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UNIÃO  CONSEKVADOKA 
O Conselho Direotor da UNIãO CONBBRVA- 

DOBA, em sessSo de hontem, raaolvou diri- 
. gir-so a todos os sous corroligionariofi da 
proviuoiu para pedir-lhos que n&o tomem 
compromissos antes de lioar definitivamente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiçSo de deputados geraos. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
districtos, o Conselho Direotor tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nSo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as instas aspirações lo- 
oaes com os legitimos interesses do partido 
conservador. 

8. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
AMTONIO Dá SILVA PRADO, presidente. 
AMTONIO PROOST RODO VALHO. 
F. A. DDTRA RODRIOüBS. 
MAHOKL AMTONIO üDARTK DB AZ BVEDO 
BODRIOO A. DA SILVA. 

■ 

(JüleTOE iCTOAES 
O « Diário de 8. Paulo » e a pe- 

quena propriedade 

È-nos difficil faliar do Brazil sem ir de en- 
contro a sasoeptibilidades múltiplas. Si fa- 
zendo avaliações indicamos o minimo, somos 
aocusados de atacar o paiz: si indicamos o 
máximo com o fim de ser úteis ao Brazil so- 
mos acoasados de nSo conhecel-o. 

Em nosso numero de 13 de Julho sob a 
epigraphe a riqueza dos fazendeiros e a pe- 
quena propriedade, dissemos que as terras 
virgens de S. Paulo próprias para o café ti- 
nham-se vendido até por 800$000,no período 
de 1875 a ISSO.cercadeSOOjfranco^ohectaro; 
esses algarismos relativos ás regiSes de Li- 
meira, Campinas, Mogy tinham-nos sido for 
necidos por homens como o conde de Três 
Rios, o sr. Tibiriçá, o sr. Ferreira Camargo; 
acrescentamos que hoje a terra de café em 
S. Paulo estava avaliada por 300 ou 400 mil 
réis, isto é, por preço muito diminuto; e para 
que ninguém engane se sobre o caracter fic- 
tício d'estas avaliações, dissemos mais: « mes- 
mo por esses preços (300 mil reis) as cultu- 
ras.e as terras não acham compradores.» 

Nossos collegas do Dtario de S. Paulo ten- 
tam convencer-nos por isso de ignorância ; 
acham que nossas avaliações são exageradas, 
e acrescentam que hoja o valor das fazendas 
é puramente nominal. Outra cousa não disse- 
mos, mas o collega devia compreheuder : si 
queremos ajudar segundo nossas forças a 
resolver as importantes questões do trabalho 
a do capital, não devemos fazer somente ver 
na Europa o lado máu das consas, o lado 
actoal,ecahir no pessimismo como muitosque 
a isso sSo por demais inclinados. 

O collega parece todo admirado dos alga- 
rismos de valor que damos como possíveis 
no dia em quão Brazil economisar e tiver 
compradores. O calculo no entanto ô bem 
simples. Já que o collega agarra-se a isso, 
nlo fallaremos da França onde a terra acha- 
se capitalisada a 2 í, 3 e 4 %, nem dos ou- 
troa paizesantlgos.     m    TT _ .    . 

Tomaremos os Estados Unidos e a Austrá- 
lia: Nestes palzes novos como o Braííl, a 
terra onltivada, a que já produz, acha facil- 
mente comprador por um preço que faz bai- 
xar as rendas de cultura a 12 e a 10 % ; 
e nas regiões ha muito povoadas e bem pro- 
vidas de caminhos de ferro, obtem-se um 
ureco mais elevado, de sorte que a renda bai- 
xaTs e a 6 % do valor venal. Em outras 
palavras: um lote de terreno que produzira 
»ea proprietário 1000 francos, deduzidas as 
despesas de preparação, condimento e sala- 
rioísèrà vendido de 25 a 30 mil francos em 
Franca, áe 10 a 18 mil francos nos Estados 
üiüfios; no Brazil, porém nSo terá preço fixo, 
ou valerá de 2 a 3 mil francos. 

Mas continuemos com a comparação. 
Quanto produz a cultura de café uma vez 

bem installada ? Um hectoro de terreno con- 
tam mais ou menos 1000 pés com plantação 
,14 palmos : 1000 pés de 10 a 25 annos 
bem tratados por colonos cuidadosos que vi 
vem do ontrss pequenas onltoras, e que por 
tanto nlo desfalcam a renda do café, dão em 
Boa Ksjerança, no Saltinho, em Santa Oe- 
■abra. 80 arrobas e mais. 

Comprando por 3$ dons alqueires de fruc- 
íM «» ttèwja, qno representam cerca de uma 
arroba, o engenho ganha muito deixando 
•ioda w cultivador um preço muito remnne- 

Ohootarodéoafesal produz fois.si fórbem 
tratado, no mínimo 240$ ao cultivador, nas 
Lts terras de S. Paulo. Capital.sado a 10 
M 7 V como nos Estados-Unídos ou na Aus- 
SLu. e»se heotaro de cafesal valeria de 
ouJlOt a 4:000$ ; e si fazemos a comparação 
ÍMTO alqueire de terra plantada obtèmos 
«« esse alqueire 6 a 10 contos de réis. 
'o «úirio reconhece que o valore hoje no- 
miMlTeis o que elle viria a ser si trouxes- 
«ampara o Brazil 
TnJ Estados-Unidos-paizes novos 
taese braços em abumtanc.^ 

sqitatters da Australis,   o não quorem   om- 
proatrar aos fazenduiros do Brazil t 

Porquo os trabalhadores assalariados s^tiaf* 
ters pôiem tornar-sa pequenos proprietários, 
uma vez que realizum uuonoraias ; chamam so 
então /'ree selecters. 

Os assalariados na Austrália são abundan- 
tes, o trabalho c sempre nerto, as despuzas de 
immígração tornam-se mínimas porque os 
immigrantes vera espontaneamente, certos de 
poder empregar nas terras suas economias ; 
os capitães abundam e merecera confiança, 
porque a Austrália povôa-se de agricultores 
econômicos e actívos, que so estabelecem de- 
finitivamente, e por conta própria. 

Pelo contrario, os capitães não vêm para o 
Brazil, apezar da maior ou menor riqueza do 
seu terreno, apezar dos rendimentos mais 
consideráveis de suas culturas, porque nem 
o escravo nem o liberto merecem confiança, 
e porque sabe-se que mesmo em S Paulo o 
colono que fizer economias, leva-as para a 
Itália, porque não acha pequenos lotes de ca- 
fezal para comprar. 

Nem somos idealistas nem socialistas ; não 
concordamos com muitos de nossos amigos 
que queriam transformar os immigrantes em 
pequenos proprietários logo que chegassem. 
Pensamos que a'grande propriedade deve 
continuar no Brazil ao lado da pequena, como 
na França e nos Estados-Unidos. 

Cremos que o império sul-americano è bas- 
tante vasto para conter ao mesmo tempo mas- 
sas de pequenos proprietários e alguns mi- 
lhares dos gran<1es proprietários actuaes; 
além de que estimes convencidos de que to- 
dos os outros com uma transformação desti- 
nada a tornar a mão de obra fácil e os capi 
taes abundantes. 

Por conseqüência, dizemos que è máo não 
facilitar a acquisição de boas terras, oa de 
culturas postas á venda, aos cultivadores li- 
vres, nacionaes ou estrangeiros, que tiverem 
como assalariados ou arrendadores reunido 
economias. 

Os factos provarão que é impossível trazer 
capitães para o Brazil, sem ao mesmo tempo 
fornecer aos trabalhadores econômicos os 
meios de estabelecerem-se um dia por conta 
própria. 

A hypotheca rural e a grande e a pequena 
propriedade entremeiadas são duas reformas 
connexas, nas condições actuaes do Brazil; e 
è impossível, absolutamente impossível, at 
trahir e fixar capitães, tentando conservar o 
regimen agrário actual. 

A; fazenda deve-se transformar para tor 
nar-se mais poderosa e mais rica. 

Aquelles que pensara conservar a grande 
propriedade pelo trabalho livre sem installar 
a pequena, emballam-se por illusões que de- 
vem desapparecer:  não somos nós, são elles 

os utopistas 
(Messager du Brísil.) 

gon-sa até a casa d« moroda e paiol deviraado-oa 
eomplatamente. 

Anhava-sa um <aaa nu oaaasiSo do iusendio só • 
manta a eaposa do se. Pranaoqoa apenas pdda fugir 
oom nma aua lllhioli* u livr>r-aa dua ohumm^a. 

Alam doa objnoioa de oaaa. roapaa a sigam di- 
nhairo am papal, pardea o er. Kraaao 1)00 alquairas 
da arroa a 90 sargaairoa da milho qua ae aabaram 
no paiol » 

Foi posta em liberdade a preta Mariana 
Maria da Gloria, recolhida, por ébria, e tur- 
bulenta, ao xadrez da estação de Santa Ce- 
cília. 

im,     
NMve^açAo lUivtuI 

No dia li oo aoirauta uhttgatbm au porto da cida- 
dã da Pjratisuba oa vapotea PirncicaAa e Souz* 
Qurirns. truzondo esfi 23.309 kilMde «arga aaqual- 
1B24.Í83. , 

D"8ta vez aa altimaa ahuvaa inonmblram-aa de 
fazar som quaoa moDoianadoa raporaa anaorassam 
no porto do Canal Torto. 

Continuam, por soaaagninta, regolariiadaa aa 
viagens áa aslaçõas do iatarior. 

Falleceu em Pirassununga o sr. 
dro Machado do Amarante. 

José Pe- 

Lâ-se na Gazeta de T ubalé da 20 do corrente : 
€ Apreaenton-se candidato a nma cadeira na tem 

porarie.—pelo terceiro diatricto—o OOSBO amigo exm. 
ar. dr. Rodrigo Lobato Marcondes Machado, em fa- 
vor  de  quem   detistio  o  exm.  BarSo  Homem  de 
Mello >          

Provimento de ollicio» de 
Justiça 

O ministério da justiça expediu a 16 do 
corrente mez, a seguinte circular ás presi- 
dências de província : 

« Para evitar a demora que, na coafirma- 
ção do provimento vitalício dos officios de 
justiça, oceasionam as irregularidades com- 
mettidas no processo de habilitação dos pre- 
tendentes a taes serventias, convém que v. 
exc. recommende aos juizes dessa província a 
rigorosa observância dos decretos ns. 817 de 
30 de Agosto de 1»51, 4,668 de 5 de Janeiro 
de 1871, 8,276 de 15 de Outubro de 1881 e 
8,526 de 13 de Maio de 1882. > 

Dita de ilita, para a parüchia da Paiaebvba, nua 
dias daa festas de Nusaa Senhora das LSraa e do 
Bom Jaaoa de Pírapora, 

Dita da CHiamanto, para a paroebia da Sé, a favor 
de Francisco Maria Caropreao e Maria Angela de 
Felici, italianos, ' 

Dita da dita, para a paroohia do Brax, a favor de 
Joio Farnandei Ferreira da Costa e Maria Cân- 
dida. 

Dita de eoadjuetor da parochia de Mooica, por 
tempu da um anno, a favor do rvd. Joaquim Feli- 
oiano de Amorim Sigar. 

Dita de dispensa oiatiimonial, para a paroohia do 
Espirito Santo da Hos-Vista, a favor da José Pedro 
de Almeida e Benedicta Maria daa Dares 

Dita de dita, para a parochia da Votnverava, a 
favor de Manoel Franaisoo Inglez e Isidor* doa San- 
tos Curdoiro. 

Dita da dita para a mesma paroohia, a favor da 
Martinho dos Santos Cordeiro • Virgínia Gonçalves 
dua Santos. 

Dita de dita, para a parochia da Muxambinho, s 
favor de Joaquim Coelho Rodrigues e Ânna Barbais 
de Jesns. 

Dita de dita, para a paroohia do Botncatn, a favor 
de Vioants Correia de Almeida Piras e Amélia 
Pires. 

Dita de dita, para a paroohia de Muxambinho, a 
favor de Joaquim Antônio Barbosa e Anna Barbosa. 

Dita da dita, para a parochia de Jabotiaaba), a 
favor de Caslmiro Goulart de Araújo e Maria Laiia 
de Jesus. 

Dita de dita, para a mesma paroohia, a favor de 
Antônio Sebastião Teixeira e Franeisca Maria Jo- 
aepha. 

Portaria annaxando a parochia de Campo-Largo 
de Atibaia á do Bragança. 

Refere nma daa folhai campineiras qne o trem 
mizto da ferro-via Mngyana, q e eoatuma ahegar 
i Campinas aa 6 e 40 da tarde, aó alli chegou, an- 
te-hontem ai 12 e 40 da noite. 

Oscaiionon o atraio tar-as partido o eixo da um 
doa wagons, no kiiometro n. 119, entrs as astavSae 
de Caldas • Matto-Saoco. 

Xoulon, IO de  .lullio 
Falleceram hontem 30 cholericos. 

Marseltakâ, I» de Jlulbo 
Hontem falleceram 57 pessoas de oholera- 

morbus. .    _        . 
{Agencia Havas.) 

BOLETIM DO DIA 

Austrália 
cap 

„-naratornar abundantes os capitães e 
Í^Jbs não se encontrarão dous meios ; e 
rmaS que tratem-nos de rtljIltH. 

WJMMIOS de reformadores da rua do uu- 
ÍÍETSsO não implica mudança alguma nas 
vidor, w»" «"r _ «:   „„inni«»nao. 

0« 
por 

e 
que 

•.;■••,* e-edito e da colonisação. U{i AnSta teve e tem ainda grande, eul- 
«vttoroTSttfi ocupam centenas e milhares 
^Ih^Uros Chamam-nos sqvatters ; fazem 
^i íta£ gado utilisandcse do» «ssala. 
SSi   AdLm  "os bancos de  credito rural 

Foram exonerados, a pedido, Liaerio Diaa Baptia- 
ta do car«o de aobdelegado de policia do distnoto de 
S José dos Csmpoa Novos, termo da Santa Cruz do 
Rio Pardo; José Lima e Laonel Joaquim Teixeira 
doa cargos de snpplentaa do meamo anbdelegado. 

, ■       
A' pedido, foi exonerado Pedro Rodrigues 

de Moraes do logar de agente do correio do 
Tietê, sendo nomeado para substituil-o no 
referido logar Antônio Teixeira de Assump- 
ção Júnior. 

Em Áreas foi d, Maria Rita da Conceição 
quasi devorada por um cão. Acudida á tempo 
por vizinhos, ficou entretanto gravemente fe- 
rida sendo provável a amputação de um bra- 
ço.     m   

Tiro» e ferimento» 
Lê-se no « Onanpoaaha », da sidade de Bragaa- 

c Ha pousi, ni bairro dai 8«ta-Ponfes, deste mu- 
■ieipto.Antoaio Fransisco da Oliveira foi a eai« de 
ano irmlo Manoel Franoisao de Oliveira, oom qosm 
andava de risa. a abi travaram ambos grossa alter- 
«aç(o, passando depois a vias de facto. 

a Atiraram rociprosameote um aobra o outro, re- 
sultando ficar levemente ferido o primeiro, qne 
aegoodo dizem eatava bastama aUoolisado 

• Nota-se como oaso celebro o deoodo e valmtis 
oom que «e hoove a mulher do ataosdo a offaosor, 
intervindo na lota em defeaa do marido a do d mi- 
ailio, o dando no cunhado bordoada velha ; aando 
qne Antônio Franeiaeo. além dd bsgri de chumbo 
qne o offandaram, aprasaotuva •igosn» •v-díotas 
da fúria oom qus foi desancado pela tarrval amnla 
da padeira  de  AIjubarrdta.   que   pelo   oome   nío 
ae perca. ,     v ■ 

« A repptlçSo de biigaa e desordens pe.oa bairros 
deva-se em grande parte ao excesso de vendas nel- 
los estabelseiHas. As borrachei raa avivam pcecades 
esqueailos e oíTaoaaa velhaa, e d^ahi,  Intaa   o   vin- 
gançaa. .. 

«No ln»»r do conflioto que relat.imoe ha, na dta- 
laneia de 100 metroa, nada menos de três negoeioa 
a diatribuir achaca paios devotos de Beaoho. » 

Pela secretaria de policia foi visado o pas- 
saporte de Ribago Rocco, austríaco, cozinhei- 
ro, solteiro qne segue para Europa. 

A oamara muoieipsl d» Piraoieaba, aa BOSíIO de 
11 do eorreuta, deliberou contraatar com o auga- 
nheiro Fernando da Mattos e .*a«teeim»nta d agaa 
daqoalla «idade.   

Foi recolhido ao xadrez da estação central 
de urbanos, por ebrio, o allemão José Emílio, 

^■i    

Ferro-via   Bragantlna 
Os trilhoa desta fnrro-via em oonatrnsçSo acham- 

sa Bssentadoa até o Rio daa Pedras. 
Si nar~ luu,-'— -—>.-.-»•- U«M»^'.*»- - ..vunuu»- 

çSo doa trabalhos é provável que oa trilkoa, den- 
tro de duaa semanas, chegnem ao logar denomina- 
da Canivete. 

  11 m'm m • m 

Requerimentos    despachados 
pela presidência 

19 de Julho 
De Alberto Caldas, 2° despacho. Como 

requer, em vista da informação da thesoura- 
ria de fazenda. 

De Joaquim Antônio de Faria, pedindo 
para naturalizar-se braziloiro.—Como  pede. 

Do João Carlos Aranha, musico do corpo 
policial, pedindo que lhe seja contado para 
sua reforma, os annos que serviu no antigo 
corpo policial, isto é, de 1860 até 1865.— 
Como pede. 

De Bunedicto Cândido Corte Brilho, pedin- 
do para apostillar o seu titulo de professor 
removido para a cadeira do Ribeirão das 
Mattas.—Informe o inspdctor da instrucção 
publica. 

De Salustiano Thomaz Pereira, praça do 
corpo policial, pedindo transferencia para a 
guarda local de Caaanéa.—Indeferido em 
vista da informação do commandante do cor- 
po. 

De Faustino de Souza Martins, fazendo 
igual pedido para Mogy das Cruzes.—Idem, 
idem 

Foram postos em liberdade Ray mundo An- 
tônio dos Santos e Benedicta Maria das Dd- 
res, recolhidos ao xadrez da estação central 
por ebrios. 

^   
Devia ter chegado ante-hontem a Campinas 

o sr. D. Antônio de Macedo Costa, bispo do 
Pará. ___ 

Ao xadrez da estação de Santa Ephigenia 
foram recolhidos, por ebrios, João Antônio 
de Oliveira e Martluha Maria de Jesns. 

dinheiro a « ou •> /•. 
. Tn/.u terra nor exem- 

„,,..,- is de dous   milhares para 
f ^nfdUvolver as -Huras da ^ 
íralia. Mas porqBeospaizes qnetém capitães 
JS lÍSStaa*«m so-ma» •nor**- ^ 

Incêndio 
Lí-se ao Pirteieaàano: 
< informsm-noa que ao dia 9 doeorreBte. ao bair- 

,e da L.moairo,   ia.do . af. Ioa4 fn/Êt» d. Amara. 

posto f.r» « •* P"»« *• •" "^ mH w 

O italiano Vicente Lorigo, por ebrio, foi 
recolhido ao xadrez da estação da Consolação. 

Em seu poder foram encontrados   um   re- 
vólver carregado, nma   faca de   ponta,  um 
compaço e uma regoa de ferro. 

— 
Secretaria do Bispado 

Nos dias 15 16, 17 a 18 do corrente foram expe- 
didas pala secretaria do bispada as seguintes pru- 
visflaa e portarias : 

Provillo de vigário encnmrasndado da parochia 
de Cabreuva, p r tempo da om anno, a favor do 
revd. Jdo Baptiata Paraira da Matt». 

Dita de aso de orden», coofea-or e pregador, por 
tampo da um anno, a fnvor do revd. Joio Martins 
de Brito. 

Dita de ea<ameata, para a paroebia da Santa 
Iphigania, a favor á: Manoel Aatunea Júnior a Lso- 
poldina Duarte tMnto. 

Dita da diapanaa matrimonial, para a paroohia de 
Santa I-ab-1, a favor ds Fidenci" Antaaio de Ca- 
margo •   Aotooia Maria de Jasos 

Dita da dita. para a paroahia da Caju-a, a favor 
de Manoel Camillo Perain a Maria Bsrbssa do 
Naaaimanto 

Dita da dita, para a meama paraokia, a favor da 
JoSo Franaisoo de Araoja o Maria Bofroaina da 
Costa. 

Dita da dita, para a mama, a favor da Manool 
Franaisoo Marqaea a Anna Cindida do Jaaoa 

Dita da vigário ansommealado da paroohia do 
Atterrado, par tampo da om anno, a favor de revd. 
Joaada AaJ-ad* Csata Cslherishas. 

Dita de aaahriaU» da asstríi da Lapa, por tampo 
Am nm ssío, s fav^r i* Jss* Astcsle da ?*õ'a. 

Dita do axposiçlo e proolsato do Santíssimo Sa- 
arsmeoto, para a paroehí» do MBoi, ao di» 4a faafe 
do Diviso BipiFito-Siato 

IVUXICIA.8 ARTÍSTICAS 

HOBáCIO HOK* 

Extrahimoa do Diariu d» Noticias, da Bahia t 
<A qnem penetra a vasta galaria da Aeadtmi* dt 

Bellas Artet, nma dai mais utaia a modeitas ano. 
oiacSai nossas, apreienta-ia n*oma imponência 
enorme a tela representando Cecy s Piry, fugindo 

ao incêndio do eaatello. 
Na primeiro plano da tela de Horacio Hora vé-aa 

a canoa daaliaando pelo rio. oom o sorpo genti- 
lissimo da cândida Cecy. deitada, com nma phy- 
siunomia a rasplender bellezai, e na popa a ligara 
valente, indomita de Pery, ferindo som nm ultimo 

olhar o incêndio rnhro do eaatello, qnasi a perder- 
se por entre as vegetaçSss luxuosas da floresta. 

Kivaliiando em dooe Inta eom o robor do voraz 
incêndio, vé-ie a claridade anaviiiima da loa, en- 
tornando pelos últimos planos da tela toda a poesia 
de uma nuite de Inar. 

A figura de Pery, orgulhosa, americana, cheia de 
vida e da paizlo. tem um   movimento extraordinn 
rio. Como  que   as   a ouve pronasciar nm   daaaflo 
tremendo,   nma  palavra  de soberania   alimentada 
pela força do braga e pele bravura da paixlo. 

Em resumo: A tela de Cecy e Pery contem gran- 
rias  hAllnvaa 

Uma outra tela qne fere a vista do viaitaote é o 
quadro da Miséria e Caridade. 

W o poema triste da pobreza, illominado pela ei 
mola e pelos sorrisos do bem. 

Sobre nma esteira, desenhada com incrível exas- 
tidlo. a figura alqnabrsda pela febre e pela fome 
de nma mie, deafalleoe entra braços amigos. 

Uma oreança, magra, ignorando toda a grandeza 
da miséria que a cerca, proenra sugar no peito en- 
fraquecido da mie algumaa gottaa da leite, aam po- 
der ler na faoe macilenta della,no8 rasgSsa daa rou- 
pas qne a cobrem, na modesta esteira estragada, a 
impotancia doa que morrem pela fimee pelo deses- 
pero. 

Junto, uma outra sraança, qne samprehendendo o 
faeto, chora lagrimas amargas, com os sotovellos 

nás o oa péa descalgos. 

A grande alma de uma dama leva aos labioi da 
quasi moribunda a olhar eonteado om cordial, em- 
qoanto o medico toma o poiso i desgraçada. 

Por toda esta sesna de grandeza desoladora paira 
um anjo formosissimo, atirando aos quatro ventoa 
do mundo a sacratiasima phraae—Ou«>n dà aos po- 
bres empresta à Deus.» 

O quadro a Salvação de Cecy por Pery foi oom- 
prado para aer oollocada no theatro S. Joio. 

A Academia de Bellzs-Artes da Bahia conferiu a 
Horacio Hora oa diplomas de < Acadêmico de méri- 
to > a de c Membro correspondente »> 

Deve chegar, brava,   ao  Brazil,  em digressio ar- 
tiatioa, o actor portogues Silva Pereira. 

Conliroa-ae a noticia de qos. a 8 do próximo 
mes, parte de Buanoa-Ayrei para a Corta a aom- 
paahia Ferrari. 

Em Turim colioeaa-ae uma lapide eoameaorati- 
vaaaeasa onde habitou Felice Romaat, o «slehrs 

libratistn italiano, autor da íformi. 

A companhia lyrica Tartini. qua deu ha pouco 
tempo o ultimo eapaataculo na Carta, estrairi breve 
neata capital. 

Ao publico psolistaoo rlferece-se uma boa oc- 
easiio para ouvir os novos artistas co&tracta- 
doi na Burop» pala eõãpraaario. entre alias o te- 
nor Cslada. a prima-doona Savio, o aopraaa Bonora 
e o baixo Caletti, os quaea foram moito apreciadoa 
pala ispraaaa flaminensa. 

O repertório consta daa sagaiatas operas : «Ua 
Bailo in Maaehara», cNorma», <I dna Foaoari», aFa- 
vorita», «Nabaahodonosora, «Trsviata», cTrova- 

tore». cOioeoods». «\ids», cD SabastiKo», cHer- 

sani* e «Polietc». 
Na seoçlo respectiva deata folha vam o annuaeio 

pabüaado. 

O eapestacnlo de ante-hontem aaaaaciado pelo 
sr. A. Hermaaa ficou transferido para hoje, o qual 

sari dafíuitivamaata e aitiao, porqoaeto o iaaigne 
praatidigitadcr faria soacstráa oa Campinas depois 

ém amaseã. 

Thimoteo Ignaoio da Mortes, por ebrio a 
turbulento, foi recolhido ao xadraz da esta- 
ção do Pra<. 

A. ordem publica em Jíuquery 

Publioamoi, ha dias, nma sarta qne noa foi dirl- 
gida da villa de Juqnary, denunciando diversas dee- 
ordena e farimeatoa alti ecoorridea, sem qa* a poli- 
cia looal tratsase de reprimll-oa s até parecendo, 
polo cjnjuncto daa oiroumatancias. qne nlo ffira a 
auotoridade ertrinha aos factos referidos. 

O Diário de S. Paulo de ante-hontem aoudio pre- 
auroao em defeza das prlnoipaea aoctoridadea, ds 
provincia, querendo talvez assim chegar i eommo- 
da demonatrsflo pratica da aimoltaneidade de jor- 
nal de opposiçlo so gabinete direotor da aitnaflo 
política e de jornal do governo da provineia, dele- 
gaçio de immediata confiança de mesmo gabinete 
mas diapeniador immsdiatj, aas siroaaeeripfdss 
eleitoraei, daquilio aobre qns ss apoiam eandida- 
toras mal aaiantee na opinilo publica. 

A theoria é com moda e o juato meio tsrá ssmprs 
sactarioa convictas. 

O Diário, oom o fim ds defender as auatoridadea 
Uberaei, causadoras dos distúrbios om queattee, 
declara ter havido simplesmente o seguinte : 

« Para alli (Juquery), diz elle, legnin nas dill- 
genoia para appiehender os desertores, qns ss 
achavam homiaiadoa am a chaoara do ar. eapitle 
Cândido Oalrio de França, contando-ae entre ellea 
um oonhesido facoinora e que já cumprira aa ofirte 
aentença de quatro annos de prisio por crime ds 
homisidio na pessoa de am uibano. Beta iadividno 
chama-se Ildefonso de tal, qos ainda naqnelle ooa- 
flieto ferira com nma faoa trss peaaoaa.» 

Esta eathegoriea aflJrmaçio, acompanhada ds ia* 
formaçSaa adrede miniatradaa l imprsasa relativa- 

mente á prisio de dtssrtorss, podaria pareoer aéei- 
tavel. 

Assim, porém, a(o asuntasau, haveado o Diariê 
perdido, por assim dizer, a raa defesa da geats de 
governo. 

Com effeito, rsesbemei de Joqnery aeva sarta qas 
sielareoe os faetoi e patentea, ainda melhor, o mo- 
vei partidário que aatua, naqoella localidade, para 
a acçio da policia. 

Diz o noaso correapondente ■■ 

< Sr. redaetor do Correio Paulistano.~MalU Sa 
tempo deu V. pnbliaidade aos eaoandalosoi aeoata- 
oimentoa que tanto revoltaram a popolaçlo hoaeeta 
desta fregnezia, s de que foram vistiaas da iaerte 
cumplicidade da policia nm eidadlo aetoriameata 
cenheeido, respeitável pae de família s a esmsrtda 
Ildefonso, sd parque é o pri aeiro eleitor eoseerva- 
dor s o saguado protegido pelo bonrado sr. sapiUo 
Galrlo ds França, justa influencia ds asaae partida 
nesta fregnezia, 

« Com eflTeito,  quando ara a minha sarta pnbli- 
eada pratioava-se aqui nova iniqüidade, iavadiade 
a policia a propriedade dl>,••ia•^Ji^»..,'**,-'- *.7" 
Dri„.iMBii».r—--•«•••«■«r, o  camarada qne, dlae 
antes, ffira barbaramaata espancado por iadividaoe 
que assim visavam praticar nm  aeto da dearaipeita 
com referencia so oapitlo Oalrio. 

« Eate camarada o nm aau  eompanheiro  foram 
«uudoaidua para a   eapital,   aohando-ae   o primain 
mcommunieavel ao quartel de liaha 

< Ignoramos ai Ildefooao é oa ale deeerter ds 
exercito, aaiassiao en nlo, como aaabo da lar aa 
um numero de om jornal pnblieade aa sapital O 
Diário de S. Paulo a qne dalli me foi remettido 
por nm amigo. 

< O certo, entretanto, é o seguinte : 
e IldefoBso aqui foi empregado, duraata largos 

mexes, em casa de d. Eliziaria de Camargo, seaho- 
ra qne, de aecordo eom o snbdelegado dirige o par- 
tido liberal da terra 

« Bmqoanto Ildefonso alli esteve deixon-e a po- 
licia am paz: lembroo-ec, porém, alie, am dia da 
qne melhor valia emprego maia rendoao a aarto em 
caca do eapitio Oalrio de França a, soa effeito, 
deixon o aerviço da d. Eliziaria para entrar am aaaa 
do eapitio Oalrio. 

c Inie ire ! Desse momento em diante, depois da 
haverem sido exaltados o amor próprio dos iata- 
renados, nlo houve persegniçio qne nlo cai deeen- 
cadeaaae por parte da^polieia sonlra o infeliz, che- 
gando eata, como ji referi em minha primeira car- 
ta, i deixar qne nm grnpo de indivíduos, prooeden- 
to da eaaa da dita d. Elieiaria, ea dirigiaae, alta 
noite, i caca do eapitio Oalrio a abi tentaaae essas 
ainar Ildefonso, retirando-se em sagnida o dita 
grupo para a casa daqnella aaabora, depois da eon- 
ferenciar, como fizera antec do ataque eom a policia. 

< Ainda maia: demoa de barato qne Ildafonaa seja 
o diabo em peaaoa. Segoe-ae, por iaae, que poaea ser 
impunemente eapanesdo, deixando a autoridade po- 
licial de cumprir com oa rigoroaoe daveraa pres- 
criptoa em leia ? 

c Sem duvida qne ato, a qualidade da dwertor, 
que a policia daacobrio no ofendido, sé depeie qne 
elle tomou serviço em eaaa de nm conservador, ao 
passo qne era a phenix dos camaradas quando aa 
serviço de d. Elisiaria, nlo pode explisar a ainda 
menos joatifiear a altitude da peiiaia am toda eata 
qneatio. 

ii Outra observação i fazer-se é que o Biario asm 
si quer pôde oppfir a minima conteataçlo ao festo 
do motim havido o mas passado aem que a policia 
diaao fizesse a msnor conta. 

< Em conolnsio: as noesaa aocusaçSas reforiem-ea 
i policia looal, entregue i iadividaoe dectitaidoe da 
prestigio a habilitaçSes s sé se ooenpaado da pro- 
mover oo intereasaa partidarioa dos bomeae qoa es- 
toalmente governam eeta infeliz província. 

< Easas assosaçSss ale foram, aam podam sar 
daetitoidas. 

< Coatinuarei. sr. redaetor. a trasar-lhe aa aar- 

do Corrsio Paulistano. 
< Soa, etc, ets. > 

S» 
No dia 12 do corrente, refere 0 Jornal do 

Recife, ás H horas da noite, quando passava 
pelo oitão da matriz de Santo Antônio o aca- 
dêmico Seixas Borges, redaetor do Binóculo, 
nm preto, em mangas de camisa, feria-o 
traiçoeiramente pelas costas, perto da região 
dos rins. 

Por um acaso o ferro de que se achava ar- 
mado o aggressor resvalou, causando-lhe 
apenas um leve ferimento. 

O sr. Seixas Borges, sentindo o choque, 
immediatamente voltou-se e tratou de perse- 
guir o criminoso, acompanhado de outras 
pessoas, mas pôde elle escapar ás vistas da 
todos. 

Foram nomeedoa sommaadantas de deetcsaaaatea 
de policia para as sageintec localidades : 

NrsaaAs 
Alfaraa Benedicta Autanio da Silva Abras. 

Campo Largo 
Baroardo de Silva Ferreira. 

Purinapantma 
Eraeato Gonçalves da Almeida Jaaior. 

Caixa Econômica   e Monta   de 

O aeviasato de hoatea foi o sagsiata l 

106 estradas da depeeitoe 
U retirada» de dites   .    . 

mn* si •aaeaaso 
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Nlo forno* b»m eomcrchaodido* ptlo illuttrado ••- 
criplor doi dou* ultimo* *riigo% aditoriii«a d* (í i :.•- 
'a LtOeral. 

Qitado diuémo* <|U« o proJMlo do govarau viara 
deinortaar oa aandidatoa libaraai, aullooindo oo* 
do lado do governa * oatro* da o()pjii'.-io, ti- 
vamo* am psaiamanto eritioar •ónaotao prooadar 
do* primairoa, qua lavadoa por o jnvanianciaa parli- 
daria* Maitaram aa idia* capitão* do ma<ima projao- 
to contra a* qutaa ji haviam sombitid» datodada- 
m> nta. 

Como axamplo daaaa iaqualiãaavel contradiccio 
apraaantamo* o ar coaialhoiro M«rtim Kran*i*ea e 
•>' caadidatoi partanoantaa ao grupo raprasontado 
paio Oiarto dê S. |'au<a. 

O primeiro havia dado o aaa voto da oooaalhairo 
da satado contrj a idáa da libertação gratuita do* 
osaravo* maiores de 8e**ent* >nno*, e no entanto 
ata separoo-ae do miniatario, e formou eom mai* 
dooa depvtadoa da província a trindade abolioionis- 
iã inoambidi de aoatentar aqoella maama ide i con- 

tida no art. 1.° do projscto. 
O Diário de S Paulo, orgia do* segundo*, até o 

dia am qo^ etcravemu* o allodido artigo, nio havia 
rompido oa laço* que prendiam-n'o 10 guverno, pa- 
racando evitar aaotaloiamente toda a qualquer dia- 
ea**Io sobre esse ponto. 

E acareacentamoa eatSo : Ao p uso que o orgüo 
etsencúiltHente cicraoucrata ainda hoje apoia o mi- 
nistério e o projaeto sbolicioniata, a Gazeta Liberal, 
folha oSoial, eom notavsl dignidade e eljvayiJ de 
linguagem, já declarou-se hontem em transa oppo- 

siçío ! 
Nlo aonfandimos os liberaea qua andam de boa 

fé aeata qaaatlo com aquelle^ que descobriram oel- 
1» uma mina de 1'aoil e rendosa sxploraçSo politisa 

a eleitoral. 
Poeto da parte o earactar official da Gazeta, air- 

eamatanoia essa qne »ò pôde denotar o estado de 

oppoaiçio em que acha-se o governo desta proviD- 
eia coutr» aa idéaa do ministério, ua üous artigo* 
eppoaioioBiataa poblieadoa nella nltimamante, nio 

podiam mareeer seunra alguma da no**4 parte, 
tanto mai* quando em mai* de um ponto estavamoa 
da psrfeitiaaimo aceardo com aa idéaa eonacieneio 
saoisnte sustentada* nelles. 

Ha ponsos dias comparamos o proceder da dissi- 
deotia oousarvadora em 1871 eom a altitude 
assumida presentemente pelos liberaes que procla- 
maram-ae adverte* a qu>eaqaer reformaa na lei de 

28 da Setembro. 
Aqnella dissidência manifestou-se no dia 

seguinte depois de sonhecido o programam do 
governo, manteve-àe firme durante a diaeos- 
IíO do projeeto daquella lei e ainda depois 
da ssneciouada esta, na sesaSo seguiute, deo um 
voto da cansara ao miaisterio, que da posse da 
oondança da aor6a provavelmente sonsegaina delia 
o aeto da dissoluçio ji annnnciado auteriormente 
aeme rasarão extremo para resolver a crise. 
w Oa libaraes adversos as reformaa abolieionistaa do 
aetoal ministério durante quasi dou* meses soiner- 
varam-sa am eommoda aapaetativa, nsnfraindo de 
aa lado todas aa vantagens que o governo offeraoa 
aaa seu* alliados a do outro evitando manifestacSsa 
qae pudaaaem provocar desenganos a rasentimentoa 
por parta da lavoura asaravoetata. 

0 miaisterio apraseatoa o projsato « sagaio-se im- 
—•—• -•• » «aUcio de contiança. 

Qaal foi a eoassqnencia I 
Grande numero da hbiraes, ji «onheaidos oomo 

adversários intransigentes das reformas, nio separa- 
ram-se da governo, votando acm a opposiçio apenua 
eitel 

O Diário de S. Paul» rsferindo-M mais turde a 
esta votaçío exclamou : 

< Aereditav»-»o que o ministério nio obteria 30 
votos, a alaaoçou 55 ! » 

B nio é tudo: dias depois o ministério abolieio- 
aista nio foi forçado a demittir-sa diante de uma 
maioria, na grande questão da sonversio dos titn- 
loa da divida publioa, porque oa oito deputados 
libanês, que aa véspera haviam votado aom a op- 
posiçio, no dia seguinte delibersram votar em sen- 
tido sontrario. 

E' a iato que shamaes disciplina partidária para 
desculpar tio aontradistorio quanto ridisalo prosa- 
dar par parta da vossos eorreiigioaarios politieos I 

Desde quando a disciplina partidária tem obriga- 
do aa homens politieos a abandonar as SBSS mai* 
profondaa conviaçías sobra assnmptos politieos ou 
aociae* para auxiliar nm ministério na realisaçio 
da medidas inteiramente contrarias a cilas? 

5i as idiaa abolicionistas sio da sorói, como afflr 
maas, a nlo do partido liberal, aquellea que ainda 
hontem oram eceravocratas a hoje paaaaram-sc para 
o lado eppoato, foram forçados a dar tio perigo» 
salto moral, nio pela disciplina partidária, mas por 
entra que neste paiz imp3e-se de cima a todos 
quantos desejam faxer carreira fácil a brilhante na 
vido pablioa aom despender nella somma algoma de 
devotameatos a bom do nossa querida pátria. 

O illostrado autor dos doas cltimes artigos da 
Gazela Liberal cumpria o s«a dever. 

Mde e applaadimoc por isso, assim  como applaa- 
diremoa nesta qeestio todos aqnellec qne forem oo- 
hercates a eonseieacioisoc, nio cecrifieaado prinei 
pios as convenicaaia* partidariac. 

O* liberae* qu*  apoiam e ministério estarlo ao 

meomo caso I 
Mo o nlo. 

as aatoridadaa ^c   previnem e  possam capturar tio partas 
grande orlminoao. Por meu turno  dei   estas   infor- somma* otferecidaa no recinto do Jardim. 
rnaçt** ao delegado d., policia,  que   transmittiu-as Vm batalhe : a llars Ibaia  íoi sx»cuuda uor UU 
ao deUgado de 8  José de Além-Varjhyha. > 

e 4 !000$ de vand** na* barracas » de outra*  &&) dfscirr.ando-sc a leriínlf de  senli»iCiUoi   A, „aVintT^r nla natnêutB preparativo a AtauU* 
r/c riiii/iitiças. Ttf  u  jusliçit   como   i/ts/í'**-j de Sabyra, nio po*»o deixar de admirar tio prefn»- 
iHfiUo puru (ie.v.i/Vjn'((■•-.«({ (io   rasiiiitiinonlos 
jtiíriiculares, « U//í senliineiilo t/ue dece. ser 
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Commun*cam-no* : 
< Ouarta.feira, »* 3 da tarde, ebegari a cata aa- 

pital, vindo de Cimpin .» a 8ooiedKd* Luia de Ca- 
m9ea c im o *eu pa*xo>l da 100 ere.uça* qne ODCO- 
pS* o* grupo* drdmaiico a mu*ical i^sim oumo a 
bmda marcial da meama asauciatio. 

Knaorpor» Ics, irlo racabel-os a eommissio d* 
festijos do diaül de Ju bn e a dirssleria do Club 
Oymuantioo Portoguea, praoeiida* de 2 banda* de 
muaica 

iiraud* eumerods fogou ssii queimado neisa oc- 
oasiio 

musioos. 
|     A sompaahia oarria de forro   organisou   um   per- 

feito serviço de transpcrl* de paaaageiro*. 
Do maio dia á* 10 da noile tr*n*iiar*iu oo* bond* 

extraordinário* para o J.irdim Publico  3.095 p^esa- | 
geins, dexando o MolMlo de 7391000,   doe   quaes | 
a coiupanhia   dcdntio 25 "^ cm bensfioio   do Aiylo 
<ie M M: li ■. Hde. 

Aesp'!* di outnM pormaaorov ;>omot jqoi tonm 
i e*t i ooticia auviandi mai* ainaaru* filisita- 
vSes aos organlaadoros du Ker:ne**s sm. drs    H. d* 
Camargj,   E   Ascago'1.   Masqnitn   o   Oostach-l,   P 

No largo do Rosário serio recbidoj por gyrando-   moah   Jules u.ltt-      R9V 9ri (P,.u)   B   Vaolier, A 
laa, depoi*   dirigir-9'-hia pam  os boteis  que lhe» • i    r»    •. i   i A    c u     i     u 
elo dsatinadoa. .Opponbeira,   J.   riaobatii, I. Arou,  A.   bihwnb,   li 

Amanhiaeri   publioadi o   programma   detalhado ; Miahel, Carly W. Fiashor e O  Oiraudoo. 
dos  feitejo*. 

Reina grande «utlaosU-mo nio sé '-.IUI comn sm 
Campina* da onda tem-se recebido muitas eucom- 
menda* de oamarote*   e loguras na pUté^. 

Osr. Garaia,th«soureiro o em oujo poder ae acham 
oa bilhetes, prevendo que muita* pessoa* Saurio 
ssm legar oo Ihentro, raaolveo suavisar esa» de*ti- 
pontamento, oonvidaodo-as a irem em soa coinpa- 
nhia faier ama viajam da recreio ao Japio, asado 
o ponto de partida do alto da torra do* Ramelioa, j 
logo qua oomeoe a aahir aaurifera chuva.as cobras e 
as luzes multicores ao troar dos enormes rojSes   > 

Maltas 
Polo fiscal Azevedo foi multado, em 10$000, por 

lalraoclo de art. à9, o carroceiro José Loca, por 
dospoiar   sm frente   ao Jardim,   rectoc  do   nato- 

Pagea amlgavelmcat*. 

M«irtneait«e 14 do .luiliu 

A grande festa nacional da Republica Frauceza 
nlo podia ser aommemorada, n"uma modesta cida- 
de de provineis da America do Sul, de modo maia 

condigno dos priooipios noeiaes que ella tem por 

flm applaudir e relembrar do qn<' o foi nesta ca- 
pital. 

Uma commissAo da Sneiedads de Heaeficecioiá 

Prancaza, anxiliada pelo sr, dr. Hypolitu da Camar- 
go, ex-chefe de policia ultimamente demitiido pelo 

governo, determinou, sabe se, aolemeisar o 14 d» 

Julho, eganisando uma korme*?!' no Jardim l'oblí' 
oo, devendo a* quantia* obtida* pelas veudas da 
kermes.-e e ssportulaa offereoidaa á porta reverter, 
á meio, em proveito dos cofres da mencionada so- 
ciedade e do Asylo de Mendiridade da capital pro- 
jectado pelo es-ehefa da policia. 

O miu tempo, também sabe-se, impadio qua a 
kermesse honvesse tido lugar no dia apr izido Só 

hontem é qne pôde -or realisads. 
Em conformidade do programma da festa, foi 

franqueada a entrada do publica ao Jardim, ao meio 

dia. Janto ás portas, fazendo alas, recebia uma 
commissio de senhoras e cavalheiro" a* eapcrtalse 
offereeidas, havendo sido d c.dido que f ..nem grátis 
as entradas* 

Desde casa hora uma iacasbunte torrenta de vii- 
tantes espalhou-aa pelo vasto recinto do Jardim. 
A 1 hora, reoepçio cfflüial, por aommissSes disso 
encarregadas, do vioe presidenta da pro/incia, au- 
torídadea sivia e militarea, representaataa da im- 

prensa e de todas as corporaçdea saiantilicas, litte- 

rarias, artísticas, indastrias* a da rasroio exis- 
tentes na capital, e beu assim de diveraas cor. - 
missSss especialmente nomoadaa taaa como a da 

Academia de S. Panlo. 
Estas aasosiaçSes a eommissõos eram procalidas 

de estandartes e insiguiis a tomarum Ingnr em tri- 
bunas proxim&s ã tribana oãi:ial. 

Occopada esta pelo* cenvidadoa, foram executados 
—-•*»«iw*iiseB4», pov div«r.:a« bandas da musica, que 
conoorreraa generosamsQtc para mais abrilhantar 
a festa, os hymnos naaionaes do Impario do Bíazil 
eda Rapoblica Frauaaza. 

lün seguida, o exm. *r. ar. AQIUUIO oanos m- 
beiro ds Andrada Maahado a Silva, orador oãiaiiil 
dos orgunisadures da festa, pronunciou am diaaurso 
notável pela primorosa correaçic da férms, profon- 

didada dos conceitos eaúuidosa pela sinceridade do 
enthosiaamo a da nobre emoção som que foi decla- 

mado. O orsdcr terminou am maio de unanimas ma- 
nifestaçSes de applansos. 

Oa leitores que conhecem a tupographia do Jardim 
podem facilmente faier idéa do aspecto qne apresen- 
tava ella. 

A fests, eom elfaito, soacsntrou-ss ao espaço qae 
sirsnnda o lago s onde foram levantadas 24 barra- 
cas pittoresesmente adornada* som Hdreo, fastSas da 
verdora, baadeiras, estandartes e anriflammas, for- 
mando o conjaneto am quadro encantador desta- 
cando-se sobre o cambianta a aavardeado fundo dos 
massiços da viçosa vegetaçio tropical. 

Accrercsnte-ce á isto o conatants desfilar de gro 
pes d* senhoras, entra as quaa* noíavam-sd a* da 
mais selecta saciedada, oatantanlo veatoarioa de 
extreme elegância, os bandos ds crianças lançando 
no meio do baralho ama nota da alegria sincera e 
expansiva, emflm, a multidio sempre srssceute e 
sempre mudando, e tudo isto illoornado por um sol 
brilhante, sob am <séa de azai. a teremos esboçado 
em largos traças o painel da kirmssse, saado-nos, 

entretanto, impassível reproduzir a vida o entbn- 
jiasmo, a sstivfaçio que alli reicaram aem sesaar 
até a retirada do ultimo visiUnta. 

Nas barracas, ama senhora e nm cavalheiro offe- 
reeiam os artigo» i veada de modo s vencer a reloe- 
tancia dos raros recalcitrantea a abrir a bolsa ou a 
reabril-a para despender o que lhes re*ta*sa após 
teata generosidade praticada. 

Ma* alamedas lateraes da jardim, i sombra dos 
vasto* o copados arvoredos, estabeleserana-se diver- 
sos jogos, sempre muito concorridoc c mal podendo, 
nlo obetante, dictrahir a massa aggiomarada sm 
dorredor das barraca* 

B percorrendo os grupas, dirigindo-se, ora i am 
Qn • An>>«, OM) • mtittm uos laoios o a insuten- 
cia ao olhar, elegantes raparigas, oSereeiam, esta 
uma fiar, sqoells, um programma, e recolhendo cem. 
pra a offerta, avcltada oo modecta, com ama pala- 
vra de sgrsdesimanto que msic obriga qnsm » re- 
cebo do qne quem a profere. 

Vimes eameliac vendidas á 100$ | um froeto 
20$ ; um charuto bahiaoo 100$ , um copo d'agni 
50$ i doas violattas 10$ etc, etc 

Ignoramos os nemes de mnitac das gantilissima* 
senhora* que prestaram o **o concorto para o gran. 
de •aeseaso da k;rmea;e ; toda* Ji vem, entretantoi 
ter encontrado, aoc seos coraçSa* bam formadosi 
josta recompensa á tanta fadiga a encommodo, no 
brilhaate resultado obtido. 

Prolongoo-sa a kerma«ce até ás 10 horas da 
aeite. 

O a«p*eto do Jardim, si ato era defllambrant* de 
Ias, mesmo porqae e**« pa***io (talvez malta gen- 
te o ignore, tio absurdo parece o falto) ato tem 
illominaçio á gt:. ata era, t davia, meaos impo. 

acato o msgesteso. 
Milhares do laat rasa das uni» variegada* edre* 

esmaltavam a M^aridle * de instante  em <n*taat* 

Foi a primeira festa oeste gunern realisads oro 
S. Paulo.Nenhuma outra palaru obter mais ,>• i,, .- 
thiasdoa nacioaass e estra&geiraa aqui resiJautes ; 
a França repr sentn, paf.i aús, o paiz diroetur da 
n"asa sulturu intell' ctual ; para oa outro* reilriOB' 
l's extrangeirot nlu )óde deixar de ser a gruaie 

Naçiu, afamada pala ■■«> inixcedivel hoapitalidalo 
A Karmesse 14   ds Jalbo   t'rã   aiada   rusaltados 

pratioos immedialos   porque   virá auxilUr   a   euos-1 
trucçio do Asylo de Msndicidade, aberto àa misérias ' 
e desgraças de todae as naeinnalid . Ias,   de todas as 
eüstas 

O aentimeeto de enthusiasmo que ella ura des- 
perta ha da transformar-se em si1 oero sentimaiito 
do gratidio d.njuelle* que sotfram. 

Honra ao paiz que tem subiitos capazes de retri- 
buir com tanta gan»ro*idadi< o acolhimento que 
todo* sabemos faier-lhes ! 

Cliogaclo» a **. Oaulo 

Acbam-sa faoapedadoa no hotel io França, chega' 
dos ante-h <Qtaai, oa aüxaiotas sm. i 

Dr  Antoaio Augusto dn Fonseca. 
Joaqoim Prreira d . Silva. 
José Cândida da Slva. 
Tbeophilo Dias Soares. 
Joaquim José de Camargo. 
Bernardino Ferreira da Costa Souira. 
Dr. Luiz Silverio Alves Craz. 
Clandino Bagenio. 
Joaquim da Lacerda. 
Antônio Carlos dH Sampaio Peiiolo. 
Joio Carlos de Arruda Botelho. 
Dr. Arnaldo da Oliveira a família. 
—Chegadn* hontem, oa srs  : 
Antônio José Viana». 
José Antônio ds Arruda a família. 
Virgilato A   Junqueira 
Joaquim Franco. 
Gailherrae Villares. 
Dr. Jor-é Machado Piobairo LIüIí. 
J laqnim José da Oliveira. 
Dr. Caatana Mioforte. 

rtíprooaili) por todo o uidad&o e muito prinoi- 
palmoiltd iioi' aijuellt! n qi(if,nn sociedade des- 
trilntir certa so.Aini de poder, liidajfuemos 
■A vurdade ; porém esU iiidagagâo devo ser 
isoinpta do outro soiitunonto anão oar ao do 
üumjiriraüiito do HO^SO dovor. | fiS assim po- 
dt.Tomos ruo;b ir applausod do noason oon-ci- 
diitáos Por ustüg motivo:) qun vom de sar 
nxiiostos, u com o iiiluii) do cltugar ao oo- 
nlitiüiraonto da vürdadu, roqueiro quo ao pre- 
ce ia novo iuiuurit), rabra 0 f teto ora ques- 
tão, daü toitomnnhai um seguida nomeadas: 
Firtaino Manojl liodrgue», Antônio Botelho 
do tal, nogocianto, SebastiSo do Almeida, fi- 
lho de JOMó Manoel do Almeida, Maroello 
GonsaUes de Oliveira, dr. liuntodo tal, me- 
dico, João Haptisti Botelho o Manoel de tal, 
ajudante do escrivão de orphãos. 

Lonçóos, 24 de Maio do 18S4. O promotor 
publico, S:miU) líuguiio de Oliveira   Lima. 

Niid* mais se uontinha o nora declarava 
em dita promoção, quo aqui bom e fiolmeote 
ox.tr.hi do seu próprio original etc. etc. 

SaiiU Cruz do Rio Pardo, 23 de Junho do 
1884. E eu Jnsé Mauoel de Almeida, escri- 
vão quo escrevi e asslgno 

losé Manoel  de Almeida. 

Xrlgatmo 
0 sr. Luiz Bocamat asereven de villa de Carmo ao 

« Joracl do Cemmorcio *, a 17 do corrente : 
« Aata-boatom, 15, páscoa por e*U vills, onde *e 

domoroa aaa hora apeaac, am iadividoo eom todoc 
oo sigaaoo do*eriptoa aa aotioia traacenpta ao 
< Joraal > do »egand*-f ir*. 11, sob o titulo < Ca- 
oado troa voooo o. 

« Baeo moço, qae parece ter 23 anãos, e é alto, 
magro, tos alviacima, imborbe o Um todas as appa- 
rensiu do nm tsbsrssloss, a qae em Piracicaba 
dista chamar-se Bdaarde Augusto do Oliveira Goor- 
rsiro o em Peaha de Mogjr-miriui chamava-se 
Braosto Álvaro do Oliveira Uodinho, aqní appcra- 
aaa, tnseado uma carta do recemmcadaçia de am 
fasooeciro do Caat«gallo para o mea partieolar ami- 
go, sr. vigário JooO Ribeiro Oaaçalvss, iatitalea- 
do-*o BvarUto Álvaro do Oliveira, o procaraado 
obter oollooaçio nesta villa eomo prof ■••■ r ua gaar- 
da-iivro*. O dizendo Ur a aaad* alterada por nma 
farta ooaatipjçlo- 

* lafelizmaaU oa, qne foi talvez dna a**igBantea 
Aa «Joraal >, aosta villa, e aaieo que laa a alia- ' 
dida aotioia com atlc.içlo bactaato, aehava-maj 
oceupado eom trabalhoa de faro aa oeoacile cm que \ 
• iadividao ootovo aqai aa villa, o «io o pode ver. I 
(14 hoatem, eoavorsaado com o sr. vigário, é que nma larga faixa da iaz, aa nma chuva do octr*lla*< 
pode colher ae iaf»rmaç»*a qae era traaemitto a; íU,,,,;,,,,^ â ,,,;,, i, }%Ti\a »oa!i, eaatiBBoa 
«m   Aiiaba mais oec   o   sr. vicano o rocemmoadara -      i- ,_ «aaa. 
«viíSted""   ?"é de Além-Parahyba, para onde   ""P''*   "-^'«""^   •   ^rm,,-  ate á hora .c- 
jHaediaKmeBt* *eg«ÍB. Para mim Blo re«U devi-   praiadieada. 
da qao Bvoriato Álvaro do Oliveira é  Q_ moemo Br-      Ao  i^ravemo*   f.ltam-Bo*    deUlkaia*    iafer- 
aoste Álvaro do OUvoira Oodiaho   • 

**M«ilü « istectr* «r rtrda4#l»», •«■ 

Bdsardo Ao- 
u.   -..•^.   maoooa   sabre 

Polo expresso de hontem : 
O sr. conselheiro Martinho Campos apre- 

sentou ante-hontem algumas melhoras. Até 
às 11 horas da noite tinha a febre declinado 
a 38 gráos. 

O resultado conhecido da eleição do um 
deputado polo 2° dUtrieto de Minas Geraes é 
o seguinte : 

Dr. Cândido do Oliveira 97 
D r. Cavalcante 28 

Foi nomoado addido á legaçío do Brazil 
om Buenos-.\yres. o sr. José Bonifácio Bueno 
de Andrada. 

Foi concedida ao juiz de direito da co- 
marett do S. Joaá dos Campos, aa provincia 
do S. Piiulo, a licença de seis raezes, com 
o ordenado a qua tiver direito, nos termos 
do art. 1' § 10 do decreto n. 6,857 do 9 de 
Março|de 18V8,para tratar do sua saúde onde 
lhe convier. 

Nao foi agraciado o róo Siegfria Harmul 
conderanado  à   pena de  6  anuos de prhao 
com trabalho em virtude de decisão do jury 
do termo da Limeira, na província de S. Pauío 
por crime do homicídio. 

Contiuüa a epidemia da varíola a flageliar 
as províncias do Amazonas c Pará. 

r*9*!ísJ9    picai Uri»   áa 
.fc   lha     «MM     0S7ÍS9S     íí 

õo uünirã íi»*cr»i'««—r^-zo 
acr- 
l».J- 

SlüÇAO LIYKE 

Sanla Cruz do Uío Pardo 
O Inquérito policiai 

Alem dos depoimentos das testemunhas 
ínqueridas à cerca dos oriraos attribaidos ii 
meu pai e outras pessoas da minha família, 
e que já foram publicados ; da promoção do 
promotor ad h ?c, e de outros documentos, 
que entreguei ao domínio publico ; chamo 
hoje a attenção do governo e do publico para 
o parecer do dr. promotor publico da comar- 
ca abaixo transcrípto. Por es^e parecer com- 
prehenderão a verdade das diversas proposi- 
ções & que pela imprensa tenho avançado à 
cercado proceder inqualiticarel e criminoso 
do delegado d» policia e testemunhas. O go- 
veroo mire-o, compare-o ao sen  acto  do   10 
cassando a juata d"missáO  «io   dalogado. Bas- 
ta i nada mais direi a respeito. 

Santa Cruz do Rio Pardo, 8 do Julho de 
1881. 

AüOUlíTO PlgDADB. 
PARECER DO PROMOTOR 

José Manoel de AÍraeida, tabolliSo do pu- 
blico etc. etc Certifico, em virtude do pedido 
retro, qne, revendo era meu cartório o inqué- 
rito do que faz mançâo o p idido, nelle consta 
a promüçüo do doutor promotor publico da 
comarca, do taôr seguinte :—«Li cora atten- 
çâo o presente inquérito, e de sua 1-itura 
comprehendi quo nelle nâo existo somente a 
vontade de conhecer a verdade, cujo dever 
toda autoridade com acatamento deve respei 
tar : e.eisle atguin outro xcntimenlo que, ora 
acto desta ordora devo ser banido. .Vão só o 
delegado como ns testemunhíu ímautridãt 
sdo inimigas d n iniciados : pelo qne enten- 
da que MM inquérito r.ão 4 bane su(fic>en>e 
para fundamentar itmn áNMMcái*. A socieda- 
de tem necessidad.> de pnnir os infractorts 
da lei, mas de modo aígnna tolera que <« fa 
çn da punição um NMfg para ilfsnhufnr pai- 
Jêôes paríictdnm. Compra que se chegue »o 
conheeímc-ito da vorlale. seji oila qual ÍÔr. 

A justiça é irnphcav-1 e nio escolho para 
apph ar a sancçio da lei asta oo aqaella pes- 
soa. O if-icto. cujos crimes trata-se ds conhe- 
cer, áera ser minaeiosameDía preserntado, e 
devera sobro eUs ser iaqaeriuM peãõOââ io» 
M»pitas s iisfiiu Am ^m*&nvM panjUIld*- 

Fesla de 14 de Julho no Jardim 
Publico em S. Paulo 

O pyrotechníco^ Daniel José de Camargo 
do Taubaté, julga de seu dever declarar ao 
respeitável publico da cidade de S. Paulo, 
quo o bouquet lançado do torreáo do jardim, 
foi feitolnas suasofflcinas de Taubaté. Faz es- 
ta declaraçio aflrn de evitar que outros cha- 
mem a si a autoria, visto tor se dostribuido 
ao respoítavel publico uns leques annuncios 
da casa do JapSo, fazendo-je nolies allusão, 
a ser o dito fogo fornecido por ella. 

Outroaira, previao mais quo a peça princi- 
pal de fogo, o que foi lançado sobre as águas 
do lago, não produzio o esperado efifoito, em 
raeão de ter se deslocado uma parte princi- 
pal,devido tal v. z a algum encontrão, visto a 
enorme agglomeração de povo no jardim, 
pedindo assim desculpa do fracasso que se 
deu. 

Taubaté. 22 de Julho de 1884. 
2—1 DANIEL JOSé DE CAMARSO. 

Collegio  Abilio 
Bibiiotlieea 

Os alumnos do Collegio Abilio, inspirados 
pelo cobro ardor do saber, acabam de fundar, 
por meio de contribuição collectiva, uma bi- 
bllotheca litterana, destinada a ministrar- 
lhos o conhecimento dos mais importantes 
monumentos da litteratura universal, e, espe- 
cialmente, das principaes producções das 
lottras pátrias. 

A recente bibliotheca, quo já contém subi* 
do numero de obras de alto mérito, e cus- 
tosa encadernação, ntllogirài no decurso de 
pouco tempo, à posso de grande quantidade 
de volumes, visto haver em seus estatutos 
disposiçdos adquadas a lhe abrirem, caminho 
a tao louvável DESIDEEATITM. 

Extincto o collegio Abilio, a r.. ferida bi- 
bliotheca passará, na fôrma de seus estatutos 
á, J.O. iciiuoi a biblíothooa Jceta cidade, O que 
por certo constituirá para tâo generosos mo- 
ços, um titu-lo á gratidão do município de 
Barbacena. 

Felicitaraus, pois, a mocídado do collegio 
Abilio, quo era tão verdes annos, já se sente 
cheia de impulsos, o, aspirações para as idéas 
grandiosas, promottendo assim ao futuro de 
nossa pátria cidadãos esforçados, íntelligen- 
tos o instruídos. 

(Editorial da Gaieta de Barbacena de 25 
do Junho.) 

A franqueza sem rodeio 
Araraqusra, Z da Julho ds 1884. — Illm. sr Luiz 

Cirlos ds Arrada Mandes.—Bston crente qae nto 
ha preparado depurativo tio ofBoai, qoer seja es- 
trangeiro ao nacional qne possa competir eom o soa 
Licor Autipaoriea acompanhada com os pés depara- 
tivos. 

A minha crença é firmada na prodigiosa cora aaa 
obtivo pa.s tneaa diversos ineommedoc de mana 
hnmcras qae me fmi i desanimar do mpn estado 
penoao devido ás olesras, etc, etc , qua me parreia 
fim da vida. 

Estou tamplatameatc anrado e sappondo qae ha 
malta gpnte qni' aoffre o qne eo soffri ; autoriso-lhe 
a fazer desta o uao qua quizer. 

Soo  com eatims 
Do v   s. 

amigo obrigado s criado 
KBaNciaco DB TOLEBO PBVTEADO. 

Deposito am S. Panlo, ns casa da Lebre. Irmlo & 
Sampaio ; Campinas, Bernardo Levy ; Rio ds Ja- 
neiro, Silva, Oompe & Comp , drogaria á roa de 
S Pedro n, 24 ; S. Carloa do Pinhal, na pharmaaia 
do autor Lois Carloa de Arrada Mendes ; 0 em to- 
do* os depósitos do mnito ooneeitnsdo Pés Aot<-hs- 
morrhoidirio*, qae é prosando constantomante de 
qnaei todoi os portos do Brasil : é verdade, o bens- 
ácio é certo. 5-3 

Grande 
Saúde ao povo 
•uocesso t t — Maravilha 
do   século   X.IX. 

0 ASSOMBROSO R8MEDI0 DOS QENTIOS 
ATACBA  DB aABTRA 

Approvada pala fxmn. Junta de Hygieae Pnblica 
do Kio de Janeiro e auteri ali pelo gorarão im- 
perial. 

Eo abaixo agaignalo, dootor sn aedieiaa pela 
faoaldado do Rio de Janeira, etc 

Attesto qae o medicamento dcaominode—Bxtrao- 
to Flnido de Ataúba da Sabyra, preparado pela 
pharmaaeatico Kacobar, tem cido ezperimentadi 
por mim em minha siioiia BOB moleatias svphiliti- 
cac—tem dado <ialÍKfaiitorio* reeoltadas, polo qae o 
jalgo A-gaa de âg..r«r entre os principaec mpdica- 

o qa. jaro na li do mea 

- Dr   Franeisao de I 

meatoa nastas aff i^çdaa. 
O   referido   é   verdade, 

grán. 
Rio,   15 de Setembro de 1890 

Pacla Travassos. 
Reconheço verdadeiro o sigaal anpra.—Rio, 15 

de Setembro de I.^SO —Em tsstemanho d* vedado. 
—Pedro José de Caitio. 

O dr. José Antônio Nagaeira de Barro*, airargllo 
pala esõéla medieo-oicurgiea do real hospital da 
3. Jo*é da eidad* de Motlãi dmitnr sm racJioiaa a 
cirsrgia pela naivarsidaí* de Rs*toek, etc. 

Atte*ta qae a taedisamaoto düncxinado—9xtrae- 
to Kloido d* Ataãb* d» Sabvrs. preparado pela 
pbarmaaeulico Eacsbcr, teta sido empregado em 
diSarsnt** enfermidade* ayphilitica*. nas qn»»-. te- 
nho agsaasihade o rafando madicsmoato e todos 
têm tido ptirt.>s revoltados ; o referida é vprdade, 
o ^ae jnraret se nesaasario tír. 

Rio d* Jaosiro, 15 ds Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
sé Aatunio Mjgoaira de Bãrrea 

Reooahsço o «iga»! »ipra —Rio de Janeiro. M I 
de Setooib". d« 1S«0.-.B£B lnrillll ml tmtlM do I 
—roàro JoM de Castro. 

da experiência qolo beueSco medieamoato, depois 
que tive a ventura do aprecior o rosoltado 

Ha mala da 3 annos aoffria oa do iaoommedos do 
pelle, era gráo tio adiantado, qae todoa ji mo OOB- 
sidsravaai aa fllair» do* morpbatisoa ; ma* galado 
por amigo* tratai de asar a Ataúba da Sabyra o hoje 
vujo n'i» a naturesa *e ms reforçoa e eetoa perfeita- 
meote >So. 

A invcuçlo d* a. *. é especifica, garantiado aso 
qae ■olfrsm, am perfeito estado d* saodo Talvox 
todas uáa acreditem no prompto resultado somo oa 
o faiia ; mas vendo que é maravilhosa a Ataúba da 
Sabyra, curvo me reapaitoso a tio aabia deeooborta 
qua fax honra a tão falis brasileiro. Meus respeita* 
por sar de v. s. venerador obrigado o orlado, Aa- 
gnato Xavier de Lima. 

A carta contém ama estampilhs de SOO ro. Roco- 
nheço. verdadeira a llrma anpra.—8. RoqBe, 17 da 
Dezembro de 1883.—Km testomonho do verdade. - 
O escrivto, Manoel Rodrigues Arruda do Moraoc. 

Custa ama dasia da vidro* 48|000. 

Depositários gsraea om tolo o Império, Lebre Ir- 
mlo & Sampaio e saaa oasas flliaos: 

Lebro IrmCo & C* Raa Direita a. 1. 
Mello & C* Raa de S. Bento n. S8 

S. PAULO. 
Depositário ao Rio de Janeiro i 
D. da Silveira Pinheiro. Raa do Hospiolo n. 11. 
Depositário em Campinas : 
Souza, Silva AC' Snscossoros de Sooia Toiaoi- 

-H & C • Raa Direita a. 26. 50—31 

EDITAM 
Da ordem da Câmara Muaicipal desta capita), 

pelo presente se chama coacarreatea pari, dentro 
do praso de oito dias, á euntar da prosoato data, 
atiresentarem propostas para o prosoguimeato de 
calçamento da rua Tabatingnora, polo systsma da 
alvenaria aperfeiçoada, até á ponta do mesmo aome. 

Secretaria da Câmara Municipal do S. Panlo, 19 
de Jolho de 1884. 

O sscretario 
3—2 Antônio Joaquim da Costa.Guimarae* 

ÁNNÜNGIOS 

Criada 
Procisa-se de uma boa cosiuheira e fM 

faça mais algum serviço em casa. Prefere-te 
livre e de bom comportamento. 

Trata-se na rua do Ch& n. 4.  

Criada 
Precisa-se de ama boa lavadeira s engom- 

ai aduira, de bom [comportamento. Prefere-se 
livre. 

Trata-se ua rua da Chá n. 4. 

Monumento do Ypíranga 
A commissão de obras do Monumento do 

Ypíranga, tendo resolvido um novo plano de 
realizar-se a idéa com qne pretende eomm»* 
morar a independência do império, recebe 
propostas de plantas acompanhadas do res- 
pectivo orçamento para a constrnoçlo de nm 
edificio no Campo da Luz e um monumento na 
coluna do Ypíranga, sendo premiada eada 
uma das plantas aceitas com 2:000$000l se 
nio fôr o seu auetor encarregado de exe- 
cutal-a, e com 1:000$000 as qualificadas em 
segundo logar. 

O secretario da commissão abaixo assig- 
nado, no Largo do Collegio n. 8, do meio dia 
às 3 horas da tarde, em todos . os dias utois, 
receberá as plantas até 15 de Setembro in- 
clusive, até 1 hora da tarde em qae findará o 
praso do concurso, e dará conhecimento aos 
interessados das instrucções qae derem ser 
observadas nas execuções das   plantas. 

S. Paulo. 21 de Julho de 1884. 
0 secretario da commissão, 

80--1'^ F. A   Dutra Rodrtgues. 

A' praça 
Arruda & Castro, fazem publico qne, nes- 

ta data, a excepçSo d'algun< saldos em conta 
corrente, a disposição de seus commitentes 
nada devem por títulos vencidos ou em conta 
corrente em estabelecimento algum bancário 
desta praça ou fora delia. < 

Declaram mais que tendo findado sen con- 
tracto social entra sua firma em liquidáçie 
a cargo da nova rasáo social de Luiz Amiía 
& Comp. • * 

Santos, 19 de Julho de 1884. :    ■' 
Luiz José de Arruda e Bazolino Modesto 

de Castro, fazem publico qne organisaram 
nesta data uma sociedade commercial nesta 
praça sob a razáo social de Luiz Arruda &, 
Comp. para o comraercio de commissdea da 
café e mais gêneros do paiz, tomando a sen 
cargo todo o activo e passivo da extineta 
firma de Arruda & Castro. 

Santos, 19 de Julho de 1884. 3—1 
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Oosta (D. Antônio da)—Auroras da las- 
trocçto, pela iniciativa partieolar, t 
rol. íB-8" oac. (y  

Cubits (Maaool)—Ocardado oati o boe- 
cada .. 1 vol. ia-8* ene. (L) com gra- 
vara*  

Févial—O Homom d* Forro, 2 velam** 
ons. (P)  

l^cinOH .liinior (Mixímilisao)—Aa- 
nnario dos Progreaso* da Mediciaa am 
Portugal (U anno 1883) 1 volamo 
•«» (P )  

Magalhãei* (Laix d*)—Odea o caaçSsa 
ediçlo de Inn, i v. ia-8» ..... 

Mano (lldefonso Marque*)—Compoadio 
da Historia da M.ids media, 1 vol. ia- 
8» knc. (C )  

l»ln>onl«-I (Alberto)-A Jnraada doe 
Sesalos, i gr. v. íB-8» anc  (L.).    .    . 

Seixas (J. M. da Caaha)—Basaioo da 
Critica Philosophiso, 1 vai. ia-8* SBO. 

1*0  
Vavasseur—Ccromoaial Rnmaao, t 

gr. v. IB-4» eoa taballos o grm».    .   . 

.loAo de Deu» -Qaadraa parietoes para ool- 
legios, se 35 iiçdas da Cartilha saatoraal om 
qaadroa. (Vaado-ie ti por saUtmçio.) 

3_i .  i d. a. 1 d. a. 

5«000 

3tO0O 

siooa 

5#000 

diooa 

3#000 

49000 

3#eoo 

189000 

Vales da Companhia Sâo 
Pauio  e Eio 

Precisa- 
TTUJ 

BaPANTOSA 

«e  comprar Talas  docU   eompa- 
nhia ; trata-se eom Sá ék Andrade, á na  á« 

íeM •»&>« és ls*«fe»v,-J| ,„ no,, mUMtj» (•0-U |* % 
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Voneravel Ordem Terceira tle 
N. S. do Carmo 

Em obsurvanoia nos ustatutou dosta ordom 
«orà celebrada a fusta da Santissimu Virgum 
Maria, oraga o patrona dosta Veneravol Or- 
dem Terooira, uo dia 27 do corrente, cons- 
tando de mimia solumue e sormao, precedi- 
das de novenas,  que principiarão no dia 18. 

As novena» serio celebradas as B horas 
da tarde dos dias 18 a 2ti, e a missa solemue 
no dia 27 as 11 hora» da manha na egreja 
da Ordem. 

Pelas attribuições que me sfto concedidas 
pelos mesmos estatutos convido a todos os 
irmãos da Ordem Carraelitii, e de outras Or- 
dens que residirem nesta capital, bem como 
a todos os devotos da Santíssima Virgem 
Maria. 

Consistorio da Ordem Terceira de N. S. 
do Carmo na cidade de S. Paulo, 10 de Ju- 
lho do 1884. 

O secretario da ordem, 
3 3 José Izidro (íonçalves Neves. 

O Patent (lorn Solvent 
Especifico inglez contra 

ÇSalos e 
Verrugan 

encontra-se na 
Pharmacia Ypiraoga 

RUA DIREITA V. 42 
Preço :—Um  tubo    .    .       l$e0O 

50—6_ Uma dúzia .    ^...iWfJW  

"Éscriptorio Commercial 
sA «st ArwnwAOK 

Incumbem-se de vender ou comprar casas 
e terrenos, comprar ou vender acções de 
companhias, levantar capitães mediante ga- 
rantias, receber nas repartiçSes publicas di- 
nheiros de particulares, angariar comprado- 
res para tudo que fôr objecto de commercio. 

Encarregam-se de escripturaçSes mercan- 
tis, dar balanços, redigir contraotos sociaes 
e quaesquor outros documentos do commer- 
oto. 
Snoarregam-se tumbem de obter 

provisões de  casamento e ou- 
tros   papeis dependentes da   Ga- 

mara Bocleslastloa 
Aceitam incumbências do interior 

Bu da  S. Bnto, 69 

ESCOLA AMERICANA 
Seguuda-foira, 14 do corrente, roabro-se o 

oxterualo desta escola, como tamlieia o jar- 
dim das crianças (Kindergurten). 

A matricula estará aberta até o dia 31, 
depois do qual nao to ruooburà mais alumnos 
o todos os pagamentos deverão ser feitos adi- 
antadamente. 

Attendondo aü facto de ser por alguns 
pais, lamentada a falta de um iuternato pa- 
ra meninos, dous professores deste collogio, 
de combinação com o diroctor, propõe-se a 
aceitar um numero limitado de meninos, me- 
nores de 12 annos, que, em companhia dos 
mesmos professores, serão conduzidos às au- 
las diárias deste estabelecimento. 

Condição* do ndmisMfio 
EXTEKNATO 

Ensino  primário  (trimestre)      l')%000 
Papel, peuna e tinta l%ÚOO 
Ensino secundário (trimestre)      :{0$'JU() 
Papel, penna e tinta 2$000 
Para os que desenham mais i%000 

JARDIM   DAS   CREANÇAS 
Por trimestre IfàOOO 
Materiaes «000 

INTERNATO DE MENINAS 
Por semestre 250$00O 
Musica 50|000 
Jóia de entrada áOápOO 
Lavagem de roup* (por roez) õ$00O 

INTERNATO DE MENINOS 
Por semestre 250%000 
Jóia de entrada 40%0ü0 
Lavagem de roupa (por mez^ 5$000 

Encarregando-me de novo da direcçao da 
Escola Americana após um intorvallo de al- 
guns annos, folgo dizer ao publico que o cor- 
po docente actual composto das sras. donas 
Adelaide de Molina, Elmira Kuhl e Marie 
P. Daícorab e os srs.: 

Romigio de Gerquoira Leite, Manoel da 
PaiiSo e F. J. C. Schucidor, me assegura o 
melhor êxito, e satisfação inteira para os 
pais dos alumnos que forem confiados a nossa 
direcçao. 

S. Paulo, 10 de Julho de 1884. 
10-7 W, O. GhamberUiin. 

Casa fundada em 18iS 
Fabrica   «Io  oolletes   paru 

senborns 
Mme. EGCOFFOH 

CINTAS l'ARA   ANTES E  PaPOM DO PAUTO 
TRAVESSA DO ROSÁRIO 

IISQUINA    DA   RÜA   DA   1MPKRATR17. 
30—6 

2 p. s. m. I»AULO 30 23 

L 
CURA-SE   COM   O 

especifico approvado  pela junta central de 

hygiene do Rio de Janeiro. 
Deposito geral  na corte, rua d'Alfandega 

B. 116 e na 
Pharmacia Borges 

20—RUA   DE   S.    BENTO—20 
8-   PAULO •10—8 i 

Cirurgião dentista 
G doutor Bento Qoimarâei, formado  (approvado 

Slenamente) pela faouldade de Medicina do Rio de 
aneiro. 
Colloea dentadurat por todos o< lystemat, em 

ouro e em volaanite e em ouro eombinado som vol- 
canite. 

Tem novo* apparelhoa para ohambagam a ouro, 
tem o verdadeiro esmalte da poroelína—marfim— 
platina ete., eto., para ohnmbar dentes. Todo o tra- 
balho 6 garantido. 

Trata dai enoommodoi da boeca. 
Fai todai a« operafSaa oonoaruentes a sna pro- 

fiisio. Aceita chamados a qualquer ponto da pro- 
víncia. 

A qualquer hora no seu gnbineta em S. Paulo, 
< KO—Rua de 8. Bento -SíO 

SOBRADO 

I    Im beata ao Ora&da BeUl 
(2 ara 2 diíii>460—60 

9£;:OOOJÍOOO       M. >"íl»l 

Venrlidos t-wn IO décimo* cm 
casa de Bernardlno Monteiro 
de /%l>reu. L,. Miz^rlcordiu. R. 
C:omm«''rcio -g» A. 0—4 

Armazém de  Commissôes 
BB 

/Ikiiijuwto   Vitgundes   «.V  Comp. 
A rua das Flores n. 13, rocebe-se a consig- 

nação todos os gêneros do paiz, como café, 
arroz, feijão, toucinho, fumo, algodão e ou- 
tros mantimentos Bem assim tem um depo- 
sito bem sortido de cal de Sorocaba e de San- 
tos, que tudo vendem pelos preços do mer- 
carfo. 

S. Paulo, 4 de Julho de 1884. '30—7 

um mi 
D0B 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S   Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 

■»rcoo   líOOO 

G. Sydow k Gomp. 
Serraria—Morro do Cbá 

Acabam de receber o mais completo sor- 
timento de pinho de Riga e Sueco, que ven- 
dem por preços sem competência. 

No mesmo estabelecimento vende-se cal 
extineta e virgem assim como pedra de can- 
taria e bruta para alicerces, do importante 
estabelecimento das Cayeiras. 20—'6 

FARTE GO 
1IBÍ10A.I»0   OK   ©/*,%!'* OS* 

( Do nono eorretpondtinte em Saniat) 

Santos, 19 do Julho do 1384. 

Importarão 

Monifettos 

> Vaner inglez «Caleilonia» de New-York : 
■Pie de ferro. 40 feixes   a J. Miller & C ; 1 caixa 
da fartaeeni   a  O.  Pinto &   Cardono :   3 caixa» do 
mercadoria! a Lidg.   Mannfaet. &  C;   píi de ferro 
45 feixes, maehadinhas 8 a«ixsí a ordom ; fauendaa 
5 fardo», 2 caixa» de machadinh»» a Rempe & (_. ; 
100 caixas de ferro de engomar a Z. Balow & O ; 50 
feixes de pi», 10 caixa. ?•«*«. 8.«»i"»d»tJ*i*n: 
«as, 8 caixas de machado» a Brnh ■» & C; linha 7 
volumes a ordem. 

De New port News : „,,,.. 
Farinha de trigo 2,000 barrica»  a Pereira Lobato 

6 Bslmarfo 

Vapor naeional «Rio Pardo», manifoslon a carga 
da Llverpool, do vapor «ArehimedBia i 

Bníada. 37 barrlaas a Peixoto Eatella 4 C; 10 
barrica» de dita a Eduardo Prates. 

Vapor «Biela» ! 
Vinho 10 aaixaa a Sonsa Silva & C 

Vapor «Senegal» : 
Vinho 1 barrica a Nothmann & C. 

Mercado do Hnvre 

Dorante a quinzena finda os café» diaponivai» 
«o»ar»»ram-»e com movimento muito ragnlar. A» 
«artes de Santo» gozaram de boa procura, para c in- 
nme » reexportaçio ; o» café» do Rio foram oon- 
templades, poiém em menor ea^la Do» primeiros 
iwieram-M também, cerca de 180.000 sacca». a 
•Btregar. qualidade «good average» de fran.o» 56 a 
MM o., coate e frete ; e do» «aguado», orna. 2,000 
neoa», qnaHdade ordinária. Serra Abaixo. 9 1»»»- 
dee auperiore», ao» preço» respectivo» de fr». 53, B4 
• 70. ao «iea. _     ., 

A   oroenr»  foi   igualmente  boa para o» Hay tu, 
Lasnavra» «te. O» café» lavado» da»ta nltima pro- 
oèdencia Um lido cedido» com facilidade e prejodi- 
«ade • venda do» do Brasil. 

A marcha para o» eafé» a termo, no mssmo perío- 
do, foi sobretudo indeeiea. som oscillaçSe»  exígua» 
• «MracSM limitadas. 

O» leilde» da Hollanda, de 11 do corrente fizeram- 
M oom grande animiçto e obtiveram preço» m 1 ho- 
ras do qne havin-»e eeperado. 

Aa 103,000 «acoa» oferecida» foram todas arre- 
matada», a algarismo» variando de i/2 a 3 centavos 
aeioas dáa avaliações. 

Oe J»v»« ordinário» aloançaram  30 a 30 3/4 een- 
tavoe por libra. ,.,,:,     ...     , • 

Logo qae foi eaoheeide o reialtada do» dito» lei- 
14««, cuia effeito foi favorável em todo» o» merea- 
dee da Europa, oa cafés a tsrmo sobiram aqni 1 
trance,   porém  a   melhora nfo   progrediu, nem se 

Diverso» el»mento» têm impedido impnlalo : em 
nrimeiro lugar, oe grande» Stosks por toda a parte 
i «a maiore» entradas no Rio e em Santo», a crise 
flaaneaira d« New-York, o continnsdo deflnhamen- 
U í»»1 «fc* ■•«0•'0,• ■ ••'Mo *• w*»» »« mano- 
h~mm daa baixista», etc. 

Ao meemo tempo nio é difflcil descobnr-se qoe 
aa baixista» parecem menos audazes 

MOVIMENTO DE CAFÉS NO HAVRE DE   7 A 21 DE JUNHO DE 1884 

48 956 sacaas (das quaas 26 168 do Brazil) Importaçõas.    .    . 
Vendas e entregas. 
Vendas a  termo . 

66 679 
341 500 

( 37 913 ) 

Etnisàios upeciui dt pktfmaoít 
ou 

J mmiãA oitANJo & COMP. 
.%I>l>i-i»vmlmii polu «íxiim. Juntu 

du Uy^ione 

O Xuropo Peiturul Baiaanjico.du Kab lio dcUraojo 
formulado dr Kigusiiado MagalkSas, édsoma s«cio 
prodÍKÍ<isa contra as toaaes rebelde», coquelucho», 
bronohitas, oatarrhua chicuiooa, tisisa pulmonar e 
laryogéa. Por maia grava que aeja 0 estado doa 
d») ntea, aate exoelleot» preparado 0|éra sempre de 
um mndo m»ruvilho«o, como o utteatlo oa proprius 
doentes e loameros médicos que tem aiperimeutado 
eeus «tfeitos. 

Vidro U$000      ■ 
Dúzia 30$000 

ESTÔMAGO 
As dyapepxias, (raquaza do satomagn, fülta de ap- 

petite, indigeatões, vômitos eapaamodiao», culioa», 
dotulencia», exaitvcdea nervuoaa som liòroa du ca- 
1M'V . etc , ourara-aa oom o El xir Ejtouachico de 
Gaunaiila, de Rebello êt Oraojo, e hoje tSo preao- 
iii.- luli. pur diHtnatos madicoi, qus...j).resorev«ndii- 
aoe seus doeulxe. tem na pratica visto ua effeito» 
maravilhuaoa deate grande digaativo, 

Vidio 2»ü00 
Dúzia 2U(00U 

Gouorrliéas 
Dez unnos de resultado» benignos atteatam o valor 

da InJec^Ao i%ntl I»I«MIOI-I4IIJ»|íí«-«, de 
RubeJIu & Uraujo, que tom a propnedude de curar 
gononhé s reoaatea ou chrumsas, sem risco de <>- 
treitamentot da urethra. 

Vidro 2)000 
Dozia 20«ü00 

Coqueluche 
Os bonignos resultados que se tem colhido som o 

uso do rouedio snb o nome de X.nrope con- 
lr»» a coqueluche, formulado polo dr, barSu 
de Ibitnuna, impOe-nus o dever de volgariaar as 
suas virtudes. 

SAo tanto» os casos felizes qne chegam até nós, 
que nio davidamo» em considerar este xarope como 
verdadeiro opeciãco contra a coqueluche : asaim o 
prtoonisam os chefua de família, e oa faetoa não oa 
deamentem. Vidro 5)000. Dúzia 48$ÜOO. 

Dartliros e Sarnas 
O extraeto liquido de salsapar- 

i-illiH compoMto, de Kab.iUo & Oi anjo, é um 
eapuaiUco para a eora radical das affecçSes «yphili- 
ticar, comu sejSo: cancros, ulceras. erupçdea cutâ- 
neas, darthroa. empigaos, sarnas, feridas pustulo- 
sas, manchas, bobas, rheomatísmo, etc. A repetiçSo 
de curativos a 16 annos, comprovados por attesta- 
dus de pessoas insuspeita», autoriníu-nos a garan- 
tir aos qoe soffrem dsatag terríveis doenças um 

Sr mpto restabelecimento. Garrafa 4|000. Dúzia 
8)010. 

Sotnças do flgado 
Um dos agentes therapeoticos que mais utilidade 

trouxeram á humanidade foi a lurubeba i sonheeido 
sob o neme de VI   ho de .lurubeba com- 
posto, de Rebello & Oranjo: com esta medicina 
(hoje tSu vulgarisads): aa doenças do ligado e baço 
desapparacam como por milagre, e, devido á soa 
acção túnica e reparadora, os doentes experimentam 
em pouco tempo nm i transformação, pois qoe o ap- 
petite ae lhes restabideco, as dejecçOes se regnlari- 
sam, e de triates e caohetíoos se tornam vigoroso», 
levantando hoaanus. 

Nos hospitae». na clinica civil, o nosso Vinho de 
lurubeba composto tem sido applícado sempre com o 
maior proveito para os doentes e honra para os mé- 
dicos que o prescrevem.   Qarrafa 2|000. Dozia  20). 

LS-LOY DE SOUZA 
O purgante do pharmaceutieo Liuiz José de 

8ouza« em líquido e pílula», premiado na expo- 
•içiu nacional de 1866, é obtido de vsgetaes e por 
isso resommendavel ; é optimo noa aens—effeito» 
porgativos—sem dieta nom resguardo, combate a 
arysipela, — engorgitamento do figado e typhílía 
(maus humores; ; vidro 3$000. 

Vendem-se em S. Paulo em osza Pontes & IrmSs 
a rua do Onvidor D . 36, (preços da corte) e na côrt» 

rua Primeiro de Março n   64 B 12—8 

Theatro S. José 
tJI/ll»! *    OB^II«ITIVi«. 

Terça-feira, 2!2 de Julho 
COM    UM   GRANDE    E    DUPLO     PRO- 

GRAMMÂ. 
■.'elo celebre e afamado 

PSBSIIDIfilTADOB 

llexaiidrc Herrmann 
COM O CONCURSO DE  SDA BSPOSA 

Mme.   Addie   Herrmann 

Pela  2' e ultima vez 
grande suecesso 

exeoutar-se-ha o 

0 ARMÁRIO ENCANTADO 
Em o qual 0 ar. Herrmann fará appareoer 

e desapparecer differentes pessoas a vist* do 
publico. 

HOJE 

STOCH DE CAFRS NO HAVRE EM  21 DE JUNHO DE 1884 

Do Brazil  
Hayti  
Manílha  
PortJ-Rioo  
Porto-Cuballo, Laguayra e Maracaiba. 
Índia,   Malabar, Ceylio e  Java.    .    . 
Quatemala, Costa-Ríca, Lagnayra, } 

Porto-Cabello, v. via St-Naz. oaf. | 
de Lond.   div.   ool \ 

Total.    .    , 
Contra 1883. 

>    1882. 

878.707 saccaa 
167.076 » 
44 388 > 
19 922 > 
66 508 > 
43.049      » 

56.070 

1 Oil  Barrica» 

942 

1 276.220 aaccas e 1.963 Barrioas 
1.115-^O      » 3 008        » 
1.022.699      > 1 814        » 

DBTALHR8 DAS VENDAS DE CAFÉS DE 7 A 21 DB JUNHO 1884 

DE AUUA/EU 

Junho 7/14 
> > 
» > 
»   14/21 
»     7/14 
> » 

Rio.    . 
> .    . 
> . 

SANTOS 
> 
> 
> 
> 
» 
> 14/21 

> > .    .    .    . 

7/14   HAYTI     '.   .   .   ■ 
14/21        > 
7/14 Outras   procedências. 

»       » » 
14/21   » » 

> MOKA    .    .    . 

1892 
156 

34 
1682 
3SÍ00 
1.600 

12 042 
100 
ao 
150 

1.200 
1 175 
3 969 
2.0ü3 
3 403 
3 949 

406 
2.146 

60 

aaecas. 
> 

diversas  qualidades 
lavado     .    .     . 

> em     I e i l S o, 

fran 
. > 

avariada » 
  > 
a entreg., ex-V de Pernamb. » 
escolha (triages)  » 
diveraaa qualidades.    .    .    . > 
lavado     > 
Camcoli  > 
em leilão,   avariado   .    .    . > 
(triages)  > 
Caraaoli  > 
diversss qualidades.    .    .    . » 

> > > 
» > » 
» " > 
> > > 

47 — » 58 — 
61 - > 70 - 
57 - .. 58 — 
43  - > 54 — 
49 - > 54 50 
42 - > «H    MM 

53 - . 60 - 
65 - » — _ 
60 - » 71 — 
52   - > 79 - 

fardos  

PARA ENTREGA  FUTURA i 

Cafés do Santos ,<»aoíi average 

42 — > 
60 - » 
47 50 > 
51 
51 
59 
41 
60 

107 

— > 
— > 
— » 

— » 
— > 
— » 

Junlo 
> 

268 000 saccas. de Junho a Fevereiro. 
•,3.500       >     >       > » 

7/14 
14/21 

MOVIMENTO DE 

65 - » 
55 - • 

65 — 
58 — 
70 - 
7(1 — 
80 — 
65 - 
88 50 

58 50 
68 50 

CAFE-S NO HAVRE DE l» DE JANEIRO A 21 DE JUNHO 
Importações Vendes e entrega» Impertaçífes Vsnda» e entregns 

4 anaflrma    o   das notícias de   moléstias nos aa- 
M  de   J»»»»  dB g«*dM em s»nl0»« e • •R'»»'1» 
tia da aboliçlo da pseravatura no Br»7Íl, oa tor 
mais eireumpecto».    As ppíniSes ob»ervsm-se cpect 

• Contra   ha reserva  a   receio    Esia é 
ido de ssfáa a tíf" 

■km mais 
Da   narte 

Ü^SS^ASSSML--.  «rme . com 

.i.da  disttnte;   •   realisaçío depsndsrí a.bretudo 

^S&StSr** tem-se «.tWfrM. . 
a>m.BM n»»inri!eade b»«t»ste 

A Vitima  estimativa   (de Março) do  governo de 
»nt« » safra de 1884 no» Uee primeire»   1 "  -' 
eome >e|ne ; 

Janeiro Fevereiro       M»rço 

Do Braiil. 
De Hayti. 
Diverao» . 

Total 
Diversos . 

IisportatSes .    . 
Cooscmo  . 
Exporlsçio   .    . 
btoek 31 de Maio 

1884 

471,441 saccas 
lS8,42t      > 
lGà,b»2      » 

«15,464 »»eoi» 
1,341 barness 

256,988 ,,ecas 
174,928     > 
140,782     > 

677.708 aaosas 
1,612 barrícas 

1883 

383,276 ssseis 
248.902      » 
2S3,137     » 

845,31 S saseas 
4,635 barrica» 

?56,540 ajecas 
1«8,382      > 
179,885      ,. 

604 807 ssseas 
2,434 barrisas 

UOVIMENÍO    GERAL   DB   CAFE^S EM FRANÇA 

1883 1884 

Maio    desde l'j»n° M»'", 
kilos 20 124.617    53 29í,«53 15.378,329 

> 5 692 785    26 933 246 5.869 &«4 
3 985,404    14 194,1.16 2 i29 693 

> • 98 983,70)                — 75 780,4e0 

1882 

66.4 .'6,897 
31J í 21,383 
27,632,820 

dos quaes 80 323,400 hl. no Havre | 8 169,690   sm M.rseille e 5.481,500 kil 

MOVIMENTO DBCAFE'3 NOS  OITO PRINCIPAES   MERCADOS 

Maio    1' 
11 548 753 
a 409 770 
1 M3.510 

77 334,400 

em Bordeaox. 

D-EUROPA 

dp j<,D • 
53 001,372 
ÍÕ 43U.24 i 
12 498,981 

1884 1883 1884 1883 18^2 
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13> SOO 

iuga-se 
um bonito chalet na rua de S. Joaquim, a 
2 minutos do ponto dos bonds, recentemente 
acabado, tendo uma grande varanda com 
uma linda vista para os lados do Ypiranga, 
ura bom quintal para plantação de hortalice, 
jardim c muito boa água. 

Para tratar ua pbotographia llooschel.rua 
Direita n. 1. (0^ 

ÁGUAS ALCALINO GAZOZAS 
DB 

VIDAGO 
Esta água uma das mais ricas da Europa 

e premiada nas exposições de Vienna d'Au8- 
tria, Philadelphia e na de Paris e Rio de Ja- 
neiro com a medalha de ouro, é empregada 
nas affecçSes de fígado, de viau digestivas, 
do systema lymphatico, eólicas, pedras, cál- 
culos biliarios e urinarios, catarrhos de be- 
xiga, gota, diabatis.ictoricia, etc, etc, abre 
O apetite e facilita a digestão. 

A empresa garante a pureza da água ven- 
dida nos seus depósitos : cada garrafa além 
da etiqueta a tinta azul, tem na rolha a marca 
a fogo ; "EvA. de Vidago», na cápsula do 
metal em volta da coroa Deposito da água 
de Vidago, «Empresa autorisada pelo go- 
verno. » 

Onvem que o publico attenda a estas in- 
dicações,  para nao ser illndido. 

Vende-se nos depósitos, garrafas de um 
litro, meio litro e quarto de litro, a preços 
reduzidos. 
Únicos    depositários    para    a 

provincia de j8.  Paulo 

AUGUSTO  UEUBÁ <É COMP. 
SANTOS 

A legitima água de Vichy, au Thopital e 
Celestino. 

Água mineral de  Vais : aloalino gazoza. 
Água mineral de Oriol alcalinoe ferrogi- 

nosa. 
Água mineral de Rosbarh gazoza 
Garante-se a pureza e legitimidede de to- 

das estas águas. 
Vt-ndero-se nos únicos importadores tm 

Santos 
>%ugnsto I-eul»»'» éte Comp. 

Fi«»Ui 971430 
i»JlM SíSS $% 

, *i   „ -    o me» de Maio  diminoirsm-se de 1,600 toneladas. 

meamo m%i feram de   . 39.030 tonalsda», wntra 
,o *.». íôíaia de       40,500 » » 

dal Jant. aSl deMaio     15t 640 » » 
i.l 44 Ímm**ê* éB*,hin*m, <f Sw, 4o St dome* fwmo fUdo 

A» ImportaçAes ao 

> 

55 920 em 1883 
S920     » 

180,640      > 

COmHHlÀ 310 CLABQ 
Por i'rd«m da Direetoria d» Companhia Rio CUrp, 

oonvido   »os sr».   acri.aina» *o   Rama' d« Jihú   a 
■ealiaaram a ntaMln «haicida da 10 ".< ssbra a as- 
pitai •abscripto. até o dia 31   do eomnte me»,   ai 
«aiia fl.íal do   Basco de Brasil, em S. Panln, oa   ao 
aaeripfesrie da Companhia, aseta eidid •,   e bem »»- 
sim oe direito» oorreepeadeetee 

Rio Cliro. Ia de Julho de 1884, 
O .««creCario 

4 .'■>« •   i  ' i'   '# Almtida figuoiro^O 
, j-5 de S »» • á. 

'Terça-feira, «» de Julbo 

Preços e lioras do costume. 

NOTA.—Os bilhetes vendem-se na bilhe- 
teria  do theatro.       

Theatro S. José 
Companhia Lyrica  Italiana 

EMPREZA. 
DO 

Maestro Tartini 
No dia 34 chegará a esta capital para dar 

seis recitas de asssignatura, com seis operas 
do seu repertório,que são: Um Bailo in Mas- 
chera. Norma, I. Due Foscari, a Favorita, 
Nabucodonosor, Traviata, Trovatore, Gio- 
conda, Aida, d. Sebastião,Hernani, Poliuto e 
outras. 

Elenco . primeiras damas soprano absoluto 
sra. Filomena Savio, primeiros sopranos 
ara. Ida Giglioni e Bonora, meio sopranos 
sra. Diomira Zani e Eugenia Leoni, primeiro 
contralto sra. Barielli, primeiro tenor abso- 
luto de obligo sr. cavalheiro Augusto Ge- 
lada, primeiro tenor sr. Dasso, primeiros ba- 
rítonos srs. Soffietti e Andreoli, primeiros 
baixos srs. Domenico dal Negro, Sansona 
Giulio o Coletti. 

Comprimaria sra. Buonaguida. 
Regente da orchestra sr. Francisoolo, 1* 

violoncello sr. Consigli, 1* oboó sr. Boyer. 

Coro de ambos os sexos 
PREÇOS: 

Camarotes de 1» ordem.    .    . 20$000 
Ditos de 2a ordem   .... 2õ$000 
Ditos de 3' ordem    .... 12|000 
Poltronas  5|000 
Cadeiras de 1' classe.    .    .    . 4$000 
Ditas de 2* classe  3|00O 
Galerias e geraes  l$00O 

Os srs. assignantes terSo o abatimento de 
10%. 

Pela empreza, Jorge Alirandola. 

N. B.—A assigaatnra se faz na casa do 
sr. Lovy, rua da Imperatriz, por especial 
obzoquio d empreza. 

ATTENÇAO 
Na estação de Ilaicy, vende-se semente 

de estingneiro a 10$000 reis a sacca de 3 
alqueires ; despacha-se a qnalquer ponto de 
estrada de ferro da provinci», mediante a 
importância. Quem precisar dirija-se ao abai' 
xo assignado. 
10—5 Francisco José de Aranjo. 

Gonorrheas 
Rlenorrliagias 

Curam-se radicalmente e em pou^o tem* 
po com a 

IBJMçIO Vtgtto—Klatrtl 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42-S. PAULO, RUA DIREITA—48 

Preço :—Um vidro  .    .        rs.    2|000 
Uma dúzia .    . rs. 18$000 

«omet te *e para o interior 
50—7  

Hua Vergueiro      " 
Vende-se uma grande chácara sita á 

rua acima, na extremidade da linha de bonds 
aquém da chácara do sr. dr. Dutra Rodrigues, 
tendo grande casa feita a capricho, eora agna 
encanada da Cantareira, banheiro de chuva 
» outras wuuiziGSi3«â6õ, jardim, pomar, 
grande terreno plantado a capim e pasto. 

C motivo da vonda aâo desagradará o 
comprador. Para tratar na mesma chácara 
com Francisco Aatoaic Pedroso. 

Yendem-se também dose earreaas • lâ 
bsstos. i-1 



dORROO PA.ÜUSTAWO-.22 ou Mho 
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WISOS 
ADVOOi^DOt Dr. Joio d* 84 • Albnqu.r- 

<|U*—eaoriptorio Ttmvamm d» m   a. ÜA. lusumM-M 
tsmb«at d* MOSM fér» d» ««pitai. ^_ 
~0 ««lv«»s«<lo  dr. J.   <!•   Cardoso 

d*) Mello Junl«»i- mndoTi MD •Mriptorio 
p«r» ft Travam» d» 8é, n. 4. k»«id«Q«i» -Urr» d* 
Arooah* n. tO.  

ADVOiiADO.^O dr.  Panphilo Miaosl   Krair» á» Ctr- 
THtho advngu   rom os   tr».   ixiaimlbeiio   ft.nartti   <1n    A «^ 
v«dn « dr. Joáa Mooleiro, a« 1' e í* iinUo'-!», » ruj  d<i 
i».  B«ata a. ««. 

Atl«od« • rhannrto« |'<r» nunlqum punln rta pr> 
tlacio. ^_________^_____ 
!   O ««Evocado «tr.Pinto Ferraz, 
—Ktoriptorio na travessa da Sé n. 4. 

ConiM»llieiro Manoel Antô- 
nio Dnarte de Azevedo e dr. 
JToAo Pereira üftonteiro» advo. 
cadoa t — eMriptorio ma de S. B«ato 
n.48.  

0 DE. MANOSL ÁLVARO DR SOUZA Si Vi- 
ANUA tem eaoriptorio à travessa da Caixa 
dAgna n. 5 _______^—.^—— 

Oa advogado« dr. Porãrio de Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o seu esorip- 
torio de advocacia a ma de S. Bento 77— 
Sobrado. 

O dr. Antônio C5E Pereira 
da Cuntaa tem  o seu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n.  57, o  reside á 
ma Nova n. 2 (de traz do Gazometro). 

ÜÊDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Aroa- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21. ^ "      

CONSULTÓRIO MEDIG0-CIRÜRG1C0 do dr. A. C. de 
Ulrand* Azevedo, consultas du 11 da maoha, as 1 da 
Urde, rua do Imperador a. 1S. Especialidades; molostias 
nervosas; reaidencia, rua do Barão da Itapetiniaga D. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá coasultas das 10 ás 11 da manbè, na Pharmacia da 

Conaolação, ponte do Fiques.  
Dr.   Almeida   Netto. —  Medico 

operador. Residência;o Consultório—rua do 
Imperador, n. 5.  

Or.   «laguarlbe  FUbo.—Rua do 
Imperador n.  19. Residência—Santa   Cooi- 
lia.  

COMPANHIA. NACIONAL, 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antônio ASbuso da Costa 
Baparado doa portos do Sul, aahir4   no dia 2t  do 

aorrenta, ao maio dia  para o 
Rio de   Janeiro 

Kecebe carga e passageiros. 

0 PAQUETE A VAPOR 

aparao 
Commandanta o rapitlo-tenonto A   P. 0.   Pereira 

da Cunha 
Eaperado dos portos do Sal sahirá   ni   dia 22 do 

corrente, ao meio-dia para o 
HIO   «»!-:   J%IVISI(tO 

Reoebá carga e paaaageiroa. 

O NOVO PAQUETE A VAPOR 

fferddiutiehir Llojd de Bnmm 
L.IIWIIA 

DA 

Vlala Imperial Allcmã 
Sabidas do Santos para 

l^li»l>oa, 
Antuérpia 

Hamburgo  o 
Ikremen 

tocando em 
Rio de Janeiro e Ralila 

no dia   27 do   Julho 
O  PAQCTRTK 

Aos srs. fazendeiros, amadores e proprie- 
tários de aziimaes 

LEIAM, IiNDAGUKM E MRDÍTEM 
Sal purgatlvo de   HLamlU 

Purgante enérgico d'um effeito seguro 
contra todas as enfermidades doa anluiaes. 
Cada pacote contém um purgante e o proa» 
poeto que explica a sua applloaçBo. 

Vegetable ofl 

Excellente para evitar a queda e limpar 
a caspa da urina dos animaoa ; e também 
serve para conservação e dureza dos cascos 
dos animaos, preservando-os da humidade 
que tanto damnifioa-os. Acompanha cada 
frasco um prospooto do modo do appli- 
oal-o. 

I 

Commandante o capitão   de fragata J. M. 
Mello Alvim 

Sahirà no dia 26  do corrente ao meio-dia, 
para 
Paranaguá» 

Antootua, 
Santa Catharlna. 

Rlo-Orande 
Pelotas. 

Porto-Alegre e 
lMonte%'Icléo 

Reoebe oargas e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commaudantü o 1' tenente E. Prado 
Esperado d. s portos do Sal, sahirii   a  20 

rente ao meio-dia para o 
RIO I>K J/tIVEIRO 

Receba carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Seixas 
do oor- 

Conaninndatnto   I—   Stormoi- 

no dia 2  de   Agosto 
o PAQUETE 

BEEfciíí 
Commandante    .*.    vou   Calle n 

no dia 10 de   Agosto 
O    PAQUETE 

LEIPZIG 
Conimandante   Xbaienhorat 

no dia 17 de Agosto 
0   PAQUETK 

BICHA» HAUCBVReUBZAÜ, 
dlreetamente, no 8a- 

lAo Blegante, vendem-se  e   appll- 

Trav—a da Quitanda n. I. 

LUIZ NÈPY é~ CAMPOS 
Continuam som sua casa da commistfle.; 

Ia Ctapiau 
TS Rua do General Osório TH 

Recebam para diapdr, toncinhos, fomos, queijos 
emflm todos os gêneros do paia, garantindo vendas 
a dinheiro, • sempre peloa melhores preços que per- 
miUir o mareado, devido i longa pratica qoe con- 
tam B'Mt« ramo de negocio 

No sen armazém aonaervam grande deposito de 
aal, cal • aasuoar, aaaim cemo quantidade de VI- 
NHOS NACIONABS de diveraaa procedências. 

COMPRAM OAVB' toda e qualquer porçlo. 
30l6 8'eg* 

IfMtTO 
Dá-se 100|000 a quem entregar a seu se- 

nhor o escravo Adio, preto de 25 a 30 annos, 
do serviço de lavoura. Embarcou a 2(' de 
Abril na estação da Divisa com destino a S. 
Paulo. Informações nos Quatís, a Antônio 
José de Freitas Júnior. (alt.)     10—0 

Bragança 
I^ARGO DA L.IDERDADE 

GRANDE HOTEL 
DS 

ANTIGO ASPRINO 
Este conhecido estabelecimento acha-se 

hoje reformado, offereccndo por isso todo o 
confortável aos srs. que se dignarem procu- 
ral-o. Tem optimas accommodaçSes, excel- 
lente cozinha, e tudo quanto possa satisfazer 
ao mais exigente passageiro ; tudo efeito com 
•ceio, promptidâo e preços moderados. 

Recebe-se pensionistas e manda-se comida 
para fora ; preços oommodos. (15—12 

Commandante Antônio Affoaao da Coata 
Sahirà  no dia 1  de Agosto  as 3 horas da 

tarde para 
Cananéa* 

Iguape, 
Paranaguá, 

Antonlnas 
*.   Pranctaco, 

ItaJahy, 
nenterro. 

Rio Orande, 
Pelotas, 

The I^attener or Cevadlllo 

Engorda admiravúlmouto e dá lindo pello 
brilhante e macio ao animal, por mais magro 
o rachitico que esteja. Cada lata traz um 
prospooto oxpliimudo o   modo de usal-o. 

Animal oll 

Este óleo extrahido da banha do rins de 
carneiros das montanhas rochosas dos Es- 
tados-Uuidos (Mosinuus) é um oxcellente es- 
pooiâco para rosolvor todas as moléstias oujo 
tratamento é exclusivamente oxterior. En- 
volvo cada vidro um prospecto que indica a 
sua upphcaçSo. 

FrcçOwS ao alcance de todos 
Uuicns depositários e ao-ontes em toda a provincia de S. Paulo. Peixoto Estella & Gonip 

Francisco Rodrigues dos Santos Bomfim. 
S. SimSo 

Manoel Emilio Lopes,  S.  José  dos Cam- 
pos 

Jofio Dias Nanes Júnior, Parahvbuna 
Francisco Almeida Telles it Filho,  Jam- 

beiro 
Vasconcellos & Gomes, Passos 
Gomes & Comp., Bragança 
Alexandre José Teixeira Machado,  Gua- 

ratinguetá 
Guimarães & Gomes, Amparo 
José Dias Carneiro, Jundiahy 
José Rodrigues Baptista de Barro», Rio 

Claro 
Pereira & Braziliense, Casa  Branca. 

l*orto-AlfKi-e e I 
(Wontevltléo. I 

Recebe carga e paasageiroo. 
Trata-se com o agente 

Joio Aatoaio Pireir» doi Santos 
Rua Xavier da Silveira n.SS e 34 

SANTOS 

Estes vapores conduzem módico e creada 
a bordo o têm magnifloas acommodaçSes para 

'■ passageiros da 1* e 3* classa. 
I     Para passagens, trata-se  com os   agentes 
em Santos 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
RDA  DO  JOSK* RICARDO,   8 

Melaa. luvas, oeroulaa, caml' 
jaasde mela em seda, flu deesoo- 
ela e aiggod&o especialidades da  casa de 

, Christiano Webendoerfer, iiuada Imperatriz 
J51A.   

Festa de Iguape 
O vapor Aymoré, partirá de Santos em 

viagem extraordinária para 
Iguape, no dia 27 do corrente ás 4 horas da 
tarde, no caso de terom sido insoriptas e pa- 
gas 50 passagens de ré atò ao meio dia do 
dia 24  do corrente. 

Passagem    de ré,   ida    .    .    28$000 
Passagem    de ré,   ida 

em 27 do corrente  e 
volta em 14 de Agosto    .    .    45$000 

Santos, 16 de Julho do 1884. 
,1. Af. A. Rloem. 

Aflrente da Companhia do Navegação Paulista 
•6—5 

João Cossety & Sobrinho, Sorocaba 
Dias Bastos  & Comp, Itatiba 
Souza Teixeira & Comp., Campinas 
Amorim Monteiro & Comp.,   Limeira 
Antônio A. Rodrigues Dias, Pirassu- 

nunga 
Antônio de Carvalho Ozorio & Comp., 

Araras 
Manoel Martins de Oliveira & Comp., Des- 

calvado 
Gomes & Pioson, Santa Rita do Passa 

Quatro 
Victorino Gomes Barreto, Penha do Rio 

do  Peixe 
Machado &  Mesquita, E. Coqueiro 

O guia de fazendeiros, obra escripta especialmente para O Brazil, assigna-se em 
os agentos nesta capital—1   volume 6$000. 3*esab.—30 25 

casa 

ESTRADA DE TERRO ITDm 
Horário para começar a vigorar no dia 25 de Julho de 188i. 

TROJWCO RAMAL 

ESTAÇÕES 

Société   Générale 
St Uuipnts auitimis á rapsu 

O paquete 

La France 

PBLO ULTIMO VAPOR 

aarzer-K.5nln($sbrunnen, 
(Água Mineral) 

Ameixas, 
Maçãs secoas. 

Peras seecas 
Avelãs 

Nozes, 
Ervilhas amarellas  o verdes 

Ervilhas quebradas 
Lentilhas 

Cevadinha grossa 
Cevadinha fina, (Grióes) 

Toucinho fumado, (Bacon) 
Salamy 

Lnnch, (Essência de fruetas) 
Pnnoh sueco 

Phum de Jamaica 
Queijo Limbnrgo 

Sardellen 
Caviar 

e muitos outros artigos frescos e bons - 

Ttado lato «nesontra-se   oo 

Deposito Normal 
r A'5 pessoas encominodadas 

por 
Dorea de cabeça e 

Ba JLaqueca 
recom monda-se o uso da 

Xtttaoit di  Qotxi&i • Sucuplí» 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa _on 

complicada com  perturbaç3es  das 
gástricas, encontrará na Essência 
rani  na 

esperado de Buonos-Ayres  até  o dia 83 de. 
Julho, sahirà para 

Rahla, 
Gênova e 

IVapoles. 
NO DIA 24 DE JULHO, AO MEIO-DIA 
Na ida este vapor n&o tocará em Marselha 

Preços sem  competência 
Marselha . ... Rs. 9n$000 
Gênova .... Rs. 95$000 
Nápoles     ....    Rs. 100$000 

Para   fretes, passagens e  mais informa- | 
çSes, trata-se com os agentes nesta cidade 

Oasa  Gra>ièra/ux 
Fischer, Fernandes é Comp. 

Snooessores 
35 RUA  DA  IMPERATRIZ 35 

8. PAULO 
PAde-se truta' também com os ira. 

S. GALSIBARO l C. 
18* Rua Direita 

competeotemente autoriaadea por cita areada. 

A agencia acceita propostas para o trans- 
porte dos immigrantes da Europa para nm 
ponto qualquer do Brazil e se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condições mode- 
radas. 

ijoterias ü jpirintia 
' A loteria extraordinária em búnolicio da 
; igreja matriz das Araras, será extrahida em 
'28 de Julho. 

S. Paulo, 19 do Julho de 1884. 
3— 2     (alt) O thezonreiro, 

lienlo José Alves Pereira. 

Itú  .. 
Salto 
Itaioy 
Quilombo 
Itoppva 
Jandiaby 

.Tundiaby 
Itopava 
Quilombo 
Itaioy 
Salto 
Itú  .. 

PASSAGEIROS 

dias ateis Uvm. edias 
santos 

eh. rurt oh. part. 

10 50 _ 10 50 
it 6 117 115 11.7 
ti 39 11.44 113» 11.44 
12.2 12 4 18 2 124 
12 24 12.27 12 24 12 27 
15 1.5 — 

1150 _ 7 55 
12.?a 12 28 8 40 842 
12.48 12 50 9.2 94 
1.8 llv 9.23 9 27 
144 146 9 59 10.10 
2 0 •■■ 10 15 — 

ESTAÇÕES 

Piraoiosba 
Rio das Pedras 
Hamboca 
Cupivary 
Monte-mór   .. 
Indaiatnba   .. 
Itaioy 

Itaioy — 
Indaiatnba — 
Monte-mór — 
Capivary — 
Mnmbnoa — 
Rio das Pedras 
Piraeieaba — 

PASSAGEIROS 

dia. .t.u!l^;j£" 
eh. 

8.50 
922 
0,54 

10,32 
11,16 
11,90 

1.27 
2,11 
2.49 
3.21 
353 
4,25 

part 

8.20 
8,52 
0,24 
0,M 

16 34 
11.18 

1,18 
1.20 
213 
2.61 
8,23 
3,56 

6.401 6,41 
7.18 
7,4(1 
8.« 

9,10 

18.0 
12.42 
1.20 
i.r 
8.23 
8,66 

pari. 

7,14 
7.40 
8,04 
••7 

11.48 
18^ 
12,44 
1^2 
1,63 
2^5 

Escriptorio da lospestoria Geral, Itú 15 de Jalbo de 1884. 
ELIAS F. PACBBC - JORDãO   laspeotar geral 

5-2 

Roupa branca de toda qualidade e 
partoncos com o£Bcina para fazer sob medida 
e concertos por preços sem competência en- 
contra-so no Cosmopolitano. Rua da Impera- 
triz 51 A. 

Companhia Bragantína 
Assembléa   geral   extraordinária 

Tendo os membros da diractona desta Cumpsnhia 
resignado os seus cargos, por força do art 41 doa 
Bstatotos refo-mados, approvados em ss emblaa ge- 
ral de 8 do corrente, de ordem da mfsma directoria, 
convoco os srs aeaioDistaa para se reunirem em as- 
sembléa geral rztraordiaaria no dia 7 da Setembro 
p. f., ao meio dia, no escriptorio da Companhia pa- 
ra tratarem da eleiç.ín de nova directoria. 

Hara o aasionista poder votar nesta sesslo, é mis- 
ter ene estejam inscriptos e depositadoa sene titn- 
Ins 00dias antes da reanüo de accordo com o art. 36 
doa mesmos estatutos. 

Sesretaria da Companhia da Estrada de Perro 
Bragantina, Braganva 9 de Jnobo de 1884. 

O secretario 
20   6 3 em 3 d. Henrique Armando 

Coisas, cortinas, to»lhas, 
(gnardanapos, gravatas alvejadas 
e de cores, rondas e miudezas ha nm bom 
sortimento no Cosmopolitano, Rua da Impera- 
triz 51 A. 

UMISABU ESTEGUL 
Mutla-sc por estes dias da rua 

da Imperatriz 32, para a mesma 
rua 58. 3-3 

COMPANHIA PAULISTA 

«ma  eombinaçfo  com 

foncçSes 
de Oua- 

o principio 
nm Imaraõ^romatico ** fr"cU A9 $ac*Pin 

" '* ft —*-  combater e o para a 
trará   sempre quaai 

i • 

poderoso medicamento 
sso desta preparação 
immediato allivio ao padecente. 

Preparad» e * veada na 
PktmteU Ypif tagt 

de 
O.  TH.   HOFFMANN 

Rua Direita n. 42 
Prams- Um frasco   .    .       21500 
PreÇ01,    A dsri.    .    .    •      5Mf>00 

Ghargeurs Reunís 
Ceapt&hU frtnoiit 

NAVEGAÇÃO A VAPOR 
O   VAPOR   FR^NCKZ 

Víile de h nambuco 
esperado em Santos a 23 do corrrnto,   sa- 

hirà a 25 do mesmo para o 
Havre 

tocando 

Christino Augusto da Fonseca, com longa 
pratica de emprego publico, encarrega-se de 
todos os negócios que correm por todas as re- 
partições publicas da capital, como recebi- 
mento de dinheiros de qualquer origem, no- 
meações etc. para empregos, extracçBo de 
titules e obtensBo de proviedes de vigários e 
do dispensas para casamentos, etc. 

Residência, rua do Senador Floreucio n. 
37. 3—3 

Para o IWo liquida-se um bonito sorti- 
mento de cobertores, (lanella. 
chalés, ctaalea manta, meias e 
luvas de Ia por preços reduzidos, Rua da 
Imperatriz 51 A. 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
O mais efficaz e indicado com grande  pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA  OONSOLAÇAO 

I^argo da Memória 

Rio de Janeiro 
Oabla, 

Pernambuco e 
i.isbAa 

Estes vapores slo de superior marcha, 
bons oommodos, fornecem vinho e comida 
gratuitamente, para mais informações com 
cs agúãtes 

Augusto I^eobA A í:omp. 
SANTO* 

Um roubo faas cada nm a si eroqnan 
to deixar de comprar no Cosmopolitano, Rua 
da Imperatriz 51 A. 

íazendít kl Cajeiras 
Cal   virgem em wagons. 
XMta   extineta em    saccas    e 

meias saccas. 
Pedira   de cantaria   em   wa- 

gons. 
nita   tlc   alvenaria   em    \vu- 

gons. 
Vende se a varejo e em gran 

des   por^tSes,   no  armazém de 
Joaquim    Proost    Modovaibo 
A Oirop., a ladalra do dr. Fal 

Horário dos trens de passageiros que começará   a   vigorar 
no dia 25 de Julho de 1884. 

- 

ESTAÇÕES 
PASSAGEIROS                  ■ 

ESTAÇÕES 
PASSAGEIROS 

r.l. P   3 p   5 r.   2      | F.   4        | p. 0 
ch. part. ch part eh.   part. 

 " r 
ch part ch. part. ck. part. 

Santoe .   .   . 045 Des salvado. 7.0 
— 

M. *. 
P< rto Ferreira 
Pirassnnnnga 

7.20 
84 

7 31 
8.8 

• • - 
S  Paolo   .    . ,      . 6 10 .     , 105 • • i 250 Leme.    .    . 8.40 8.42 , 

_ Qoabiroba . 05 90 % , 
Jnndiahy   .   . 7.451 8.0 1140; 1148 4.25 50 Araras  .    .   i 9.20 022 
Lonvsira   •    . S81 8 22 12.1012.11 522! 5.23 Cordeiro. 0.45 . . 
Rocinha    .    . 8 33 835 12 2? 12.25 6.3O;, 5.37 
Vallinhoe .    . 846 8 49 12.35 12 38 5.471 5.50 

0.6 Campinas .    . 08 ,  , 12.58   . . 6 10   . . Rio Claro   . #     , , , ,# M 
_ Cordeiro 0.40 9.62 . ,, %t 

M Limeira.    .     10.8 10.13 . 1 

Campinas .    . . 9.18 .     •       '    •     • •     •    !      a      . Tatá.    .    .     iO.tS 10 30 .  . #l 
Boa Vista.    ■ #     , . . i| . . *    •   It   «  '« 8ta  Barbar»    10.40 10 51 , , 
Rebonças  .    . 9.48 9.50 Rebonças    .     ,11.0 110 • • #í 
St». Barbara . 10 6 liou •  íf •   • .. |:. Bo» Vista   ... , # 
Tatá.    .    . 10 27 10 29 •   • |t *  • Campinas   .     11.45 , ' 
Limeira.    .    . 10.44 10.48 .     e    ''    ,     ,              1 
Cordeiro   .    . U4 ,11.12 •    •    II   .   • ,   ,,    ,     , 1 M. n. f. 
Rio Claro 1145 ..!■.. •     •    >j    .     . Campinas  .    i| .  . 1155 0.50 ., S.30 

— ■ 1 1 Vallinhoe .      12.12 1814 7.8 7 10 348 380 
M. | i Rocinha.    .     12 24 12 27 7.20l 7 33 4.0 4.3 

Cordeiro 11 12 á   •  B   i'« . 1! <. Lonveira    .      12.37 12 40 73^ 
801 

737 414 4.17 
Araraa.     .    , 11 34 1136 • • n • « Jandiaby    .    | 1.3 1.15 820 4 40 60 
O^abiroba. ti iV 11.50 .    .   I     .    • .     1 _ | 
Leme   .    .    . 12 13 12 tb 

I2,M :;!:: 
• . |. . K Paclo.    .       .   . 35 955 036 

Pirassonnnga 12 47 .. i' • 
1  '• POMO Ferreira 121 ! 127 • . ii . • ■ 

Dess.Wado     .     1   1 ;5    . . .   i . . Santoe   .    .        6.5 u 
Somente noa D miaga<i e dias sanlifloídos pararlo oa trens P. 1 e P. 2 em Bea Visli 
Os trens P  3, P. 4. P. 3 e P. 0 corrcrlo s«ment* aos disa nteis. 
Nai lerfae-feiras, qaint»»-foÍMs e sabbadea, ari anaesado nm carro para panavúrocaa trem de mm. 

oadoriaa qoe parte do Rio Claro as 12.48 1. • de Cordeiro <c 1.35 t., ehsgando  e<a   CcaplaêSto B^d* 

Campinas, 14 de Tolho de 1884                                                                                                                      j   j 
U >LT«n J HàHMO^ -Inspeetor ceral 

J»                                              AQUA   MINERAI.   PURCATIVA                                              *S 
■■ •• ««« "ÜJ3Ls:r:,f'!"' í'"■■ ^ ci " rwn Bü-erM!. iujt-:*- í K-.r. n »;J« r^utn J-íHSIUMIS ■■ 
mm            Srmaii XtliOt ée Ctn a lifnifi) laU.ttMul BtUmíifíot * rnxhrt-sit-Uti*           Wm 
•|AWPR<ÍY*^AO  DA ACADEMIA DE  nrEOICDIA  DE  PAR»— 
III                         * aUA ACCAO. TAO PKOMPTA COMO CIirTA.  «CSCA niOTOCA COIICAS    ^^"" ^m 
^          • AOXJA TvxmrBTr AJC w«e«Tt»« ac arriBXivja.rr                     dE 
^v                                           aif.mlM^, 4. /leum.i Blli., Ob...nicc4M tíAfns 

K    rymr<f*rT-9 »»K^VI, jew  PA.RZS, vai, mz>xn*E.v* 
X   ,           ^  ** *■ '•^   "NHW^St * TCOWi - *H9 «noa MS 

Kftat a* é* cJt4 r-«.              ^j 

Sn»r»âr*T's*uu* "s 
'        ym Tn fWTi TT* fT' 


